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IHa iS d$ Maiê 

Pilteio de govtrno d* província do S. Paulo 
m 18 da Maio da 1880. 

Em ioluçlo i duvida suggorlda por vmea. 
as oficio da 31 daMarfo ultime, «i dava ou 
ale oometr tutores do iagannoa. oa ex-tenho- 
tu i* **ut paai,daeUre a vmc, da accOtde com 
auracardo dasambargador procurador da Co- 
;B,, oua, am vlita da lai n. 3353 da 13 do cor- 
r(nM max, qua extinguio a oieravldio, daaap- 
«rtcaram aa Uia do axcspçõai qua taglam o 
«tido aarvll a aa eondi^Saa complomaataraa 
dnMattado.dovaBdo, portanto, aar applieada 
Miex-sicr»voi a inganuei a lagiilaçlo com- 
giuo Deu» guardo a vmc—Francisco Antô- 
nio Dutra Rodrigues.—ST. 1* auppleate do 
•uit de orphioi de Bapirito Santo do Pinhal. 

3> SBCÇAO 

Circular.—Palácio do governo de S. Paulo, 
18 da Miio do 1888.—Afim do aatiafaaar o que 
ma foi raquialtado pelo mlnUterio da faseiida, 
cumpre que vmc, ouvindo ei Irmandadai o 
congragiçõai que oxiatirem nena termo, prei- 
ta, com urgência, a aita preiideneia n infor- 
Bi<Sai relativai ao anumpto, da que trata a 
circular akaise trameripta: 

t Circular.—Mlniatorio doa negoeioi da U 
wada. Rio de Janeiro. 86 do Abril de 1888.— 
Ulm. e eim. ar.—Sandotnecaiiario aupprir a 
cm da moeda da prata da que praeiia para o 
urviço da cunhigem, econitando ao governo 
que multai irmaodadei e eengragafoia rali- 
goiai potiuom objectot e ornamantoa daqutU 

matai, da difficil guarda o pequeno uio. que 
diiajariam vender para empregar aau produeto 
am apolieea da divida publica, cuia renda maia 
ipreveitaria ao Culto Divino, recommendo a 
v. exe. que, ouvindo oa juixai da capallaa o aa 
rafaridaa irmandade! e congregaçõot a aeme- 
Ihiate rMpeho, informe com a máxima br«»i- 
dade pouivcl quaei aa qua ponuem taei objec. 
tei, ai ai querem vender, o qual o peio e titulo 
di prata nallea empregada. Dou» guarde a v. 
aic—J. Alfredo Cerrli de Oliveira.—A i. exc. 
o ir. prealdenteda provinde da S. Paulo.» Deu» 
(tuirde avmc—Fr ifcfico Antônio Dutra Ro- 
iriguts.—Sr. dr. juix provedor da capellea do 
termo de... 

Foi approvada a nomeação feiu «elo dr. dl- 
ractor da initrucção publica, de Joio Pedro de 
Malra Rocha, para na qualidade de profeafor 
iubatituto regar a 8> cadeira da vilia de Indala- 
tuba,  durante o Impedimento   do profeuor 
Rroprietario o qual aegue o cuno da Eicola 

lermãlt 

erncio aa IPACHA»9 

Oa câmara municipal da Atibaia, comultan- 
do il deve cobrar aoi negociante» daquelU 
localidade nova licença, vlato que o actual có- 
digo de poatnraa, dia em um de iene artigo» 
que a eontinuaçlo de maimo rimo de negocio 
ale depende de novo alvará e lòmante de re- 
tiitroa.—Informe o dr. procurador flicil da 
fiienda provincial. 

MQUWUIMNTOt DBIPACHADOS 

De Joio Leite Penteado, pedindo para aer 
recolhido para o hoapido de alienadoa o leu 
filho de nome Joio Leite Penteado Júnior.— 
Diferido em portaria expedida ao admlniatia- 
dor do boipiciO' de alienadoa i 17 do corrente 
mea. 

De Maria Cindida da Motta Leite, profetio- 
ri publica da 8» cadeira do Rio*Claro, pedindo 
30 dm de licença.—Stllado regularmente, ve- 
nha por Intermédio do dr, director da Initiuc- 
ção publica. 

De Sllvela Paaceal, e outros proprietário» 
teiMeatea nesta capital, representando contra 
o ornamento da câmara municipal da capital do 
faturo exercício de 1888 a 1880, relativamente 
ao Imposto de 808000 sobre cada cortlço. — A' 
câmara municipal da capital para Informar, 

Batataat, visto ler Andado a licença com que 
soecha a. 

Ao ralnliterlo da justiça e thesouraria de fa- 
linda: i 

Que em 22 do mea ultlite o bacharel Jos4 Xf' 
vier Carvalho de Mendonça, | uia substituto da I 

REVISTA DOS JORNAES 

DIA 20 oa MAIO 

A Província dasfaa aa ultimas iiluiões da- Santos, entrou no goso de licença de 00 din 
que lhe concedera o governo imperial. 

Que tendo o bacharel Joio Baptiaia Martins, <|uelles que.speaar da lai n. 3353 de 13 de Maio 
de Meoaxes, juiz municipal e àe orphãoa do ter- ' dispftr terminantamente •&' daclarula, da data 
mo daSoccorro, findado em 12 decorrente a 11- da preiente lei. exiincta a ncravilão no Bra- cencacom que II achava, deixou,  por  incem-'     ! 

modoa de taúde de  reaiaumir  o reipectivo 
exercício 

Ni Gajeia do Povo oi Griphos do ir. La- 
mounier; pirdão, de Moularine ;a mui aprecia* 
da secçlo Novas • Velhas, em que vem una 
receita de sopa abolicionista ; e grande numere 

, de noticias a annuncios. 

A' thesouraria de fanada qua em 13 do refe- 
rido mei pelo juiz de direito de Jahú foi no- 
meado o eidadlo Jo«é Joaquim d'Ávila para 
exercer Ínterins mente o cargo de prometer pu- 
blico da comarca, durante o impedimento do 
effectlvo. 

Aodr. chefe de policia hiver-iena praieate 
data autoriiado a compra de mils 5 paielhis de 
muarea para o serviço da seeção de bombeiros. 
—Deu-se conhecimento ao thesouro provincial. 

—Remetteu-se ao iuix ■■'* direito de S. Lulx, 
para cumprimento do avko do ministério J* 
lustiçi de 11 do corrente, a cópia da represen- 
tsçlo de José G^egorio da Silva, contra aquei- 
le magistrado, tilm de informara respeita. 

—Trinimittiu-ie ia preiiicnte da ReliçSo, 
o requerimento em que o preso Joio da» Nevea 
solicita cópia do mpeelivo pro:e>to que IO 
acha naquelle tribunal. 

orncio >ESPACHADO 

Do lubdelegido d) Ilatiba, remettendo do 
curaentoa acerca de habeas-corpus concedido 
illegalmcnte a Antônio Kcliciano.—Ao dr. che- 
fe de policia para proceder como fdr de dl 
telto. 

RIliOERIMINTOS DESPACHADOS 

Do dr. Eulalio da Costa Carvalho, oficial do 
registro geral de hypoihscai da capital, pedin- 
do um mez de licença a entrega do documento 
com que instruiu a petiçio. — Concede, resti- 
tuindo- se o documento como pede. 

De Sebastião Soarei de Limi, cabo de es- 
auadra do corpo policial, pediaio um mex d« 

cença — Indeferido, em vista da informação. 
Da Manoel Joié Viliaça, promotor publico 

do Espirito-Santo, pedindo prorogição, por 30 
dia», do praxo marcado para assumir o exjrci- 
cio daquelle cargo —Concedo mais trinta dias 
de prorogaçio. 

De Domingo» Auguato Chavae Rittoo, e>- 
crivão de orphãoa o ausentes de Dous Córre- 
gos, pedindo 15 dias de liceuçi.—Concedo. 

8a SECÇAO 

orncios DUPACHADOS 

De dr.  fiscal do Immlgraçio, devolvendo a 
petiçio do dr. Auguato de Soma Queirós em 
Soe solicita o aniiUo devido aea immigrantea 

usson Feliee e aeus filhos, » requisitando a 
rameaaa doa papaia referantea a dita petiçio.— 
Ao theiouro provincial para attender em ter- 

Da Immlcraçie, 
* pagimente de auxilio que lhe «devido 

pala latrodncçio doa Immignntes vindos aea 

. Promotora de 
mente de auxilio que lhe i 

viporeefurepa e Sk*no$-Ajrru.—Ao theaou 
agar aos termos de sua In 

' i corrente. 
ro proriadal nora pagar 
foimaçion.MOdendo! 

«a SBCÇAO 

Pel coaeedlda a Lnli de SalleaPupo a exo- 
aaraçie, que pediu, do lugar de agente de cor- 
relê da Bataçie do Ooabirebaa, aendo nomea- 
do em inbstituiçio Benedicto Ferreira de Ca- 
margo,—Oeo^o conhecimento ao admiaii- 
wider docerraio. 

Bxpedlente do SeoreCarlo 

2» SECÇÃO 

orncio DHPACHAD3 

Do dr. director da initrucçio publica, com- 
■Aunicando ter concedido quinze dia» de licen 
ca ao» profe»torei publico» da 1» cadeira d: 
Campina», Adriano Boucault a a Maria Gui 
lhermina de Meira lUch». da 2» da cidade de 
Itú,—Ao illm. sr. dr. inspector do thesouro 
provincial. 

3a SECÇAO 

RIQUERIMINTOS DESPACHADOS 

De Júlio Hilmer e Genesini Gaetano, pedin- 
do lotes de terra».—Ao Illm. sr. dr. inspoctor 
eepecial de terras a colonisaçio para que se 
sirva informar. 

Da lanocsncia Clara da Oliveira, pedindo 
dex dias de llcsnça i seu filho Joaquim E»te- 
vam Moreira, alumno da Escola .1 J Aprondi- 
xes Mirinheiros —Ao illm sr. conmaiidtnta 
da Escala da A^reod zi» Matinbei os para que 
se sirva informar. 

Da Cario Noxio, pedindo pagamento do au- 
xilio que a lei concede aea immigrantei.—AJ 
illm. ir. dr. Fiicil di Hoipediria do Immígran- 
tea para que »e ilrva informar. 

6a SECÇÁO 

Felprerogtdo por trinta dia» o praia que a 
tentar de 13 de Abril ultimo mareai a-se ao 
Wcbaiel Miooel Jo^d Vlllaça para entrar 

4» SECÇAO 

orncios DESPACHADOS 

Da Irmandade de Misericórdia de Iceoetinln- 
ga, pedindo auxilia pare ai obrai do II jspital. 
—Ao illm. ir, dr. impector do ihs»ouro pio- 
vlnciil para que se sirva informar. 

Do Gabinete de Leitura da Faxina, solicitan- 
do entrega de quota».—Idem. 

Da câmara municipal de Jundiaby, faxendo 
Igual pedido.—Idera. 

Da da Santa Barbara, aobre o mesmo ai- 
aumpto.—Ao illm. ar. dr. director geral da 
obras publicai para que ae alrva informar. 

Da do Bom Suceaaso, pedindo para que te- 
nha eppliciçio a verba votada para alfaiaa da 
matriz.—Idem. 

Da de Santo», aobre o eilado de ruína em 
que ae acha a ponte do Cubatie.—Idem. 

Da da Santo Antônio da Cachoei a, pedindo 
para aar reparada a eatrada qne aegue para 
Atibaa.—Idem. 

Do director representante da Companhia Se- 
roeabana, informando aobre o projeete de re- 
I[alimento e tarifas da dita companhia.—Ao 
llm. ar, engenheiro fiscal da Companhia So- 

rocaba na para qne se sirva informar, tende 
am vista as censideraçSea feitas paio dliector 
representante da mtama Companhia. 

zil»,—entendiam que continuavam em vigor as 
cláusulas de prestação de serviços por deter- 
minido tampo, pois faziam parte de um con- 
tra cto entre oi libertei a oi ex-senhores. 

I Outros, dis o contemporâneo, aupponham 
que a nova lai não alterava as condiçóss dea 

1 ingênuos, por nada haver elia disposto a res- 
peito das relações civis destes para com os es- 
stnhores dea mãea, ss quaes foram estatuídas 
ms leis anteriores. 

Para desmanchar as duviias «ios quo se dei- 
xavam embalar na iède das interpretações, • 
transcreve A Província o Aviso-circular do 
minUterio da Agricultura, expedido aos presi- 
dentas de província na mesmo dta da sancçio 
da lei áurea. 

Já o publicámos nesta foihi em data de 18 
do corrente. 

—Estampa a IV carta a um amiga, do sr. dr. 
Júlio da Mesquita, que transmitia ao diário te- 
publicano ai sun ImpràtsSas de viagem pelo 
velho mundo. 

São muito curiosas ai notas do carnet do dr. 
Mesquita; ena IV carta, refere-se ás cidades 
de Lisboa e de Porto, 

O Porto, o berço da liberdade lusitana, en- 
che-lhe ai medidas, ao passo que a capitai de 
Reino cauia-lhe tédio. 

Dis da Lisboa : 

a Sau clima é sempre ameno : o ar sempre 
tepido, o sol sempre brilhante, a céo sempre 
azul. 

Mas, Lisboa não é uma cidade portuguesa. 
Vive á parisiense, traja á panaiense, cume á pa- 
rlsiense, diverta-se à paiuieme e aborrece- se i 
piritiense. 

Põj pó de arras nas f.ces, cai mim nes lá- 
bios e o.» palpebraa qualquer coita roxa que 
accaatue lonamente as olbair.s naiuroei. 
Constrange os tias com as varsUs farreai do 
cerstt, dependura-sa na altura vertiginosa doa 
saltos dai batas á Louis XVa anebua dupre- 
pasiudameme a tournum. Não dispenas o me- 
nu a mata e chama putage á topa. Em certos 
dia» recebe e n'ouiias abre o$ salões. (Nem vo- 
cê sabe a dltferi.n;a que vai da reetier a abrir 
os salões I E' um aoysmo I) Resiste á invasão 
da «nda demacratiaaaora daxe século, man- 
tendo cem hrmeaa uma compUta aeparaçio 
de ciaiies. A hauté finance, par mais que tre- 
pe, não onsegue pdr-se ao nível da viaitíê ra- 
che a esta cospe desdenhoaajiente para a ca- 
naille, que se agita na ab»cdrid>da do uittmc. 
plana. Li com iwfreguidáo o Carnet Mondam 
dos seu» jain«ea, asu^na o GU-Blat a uevor* 
os Monstres Pansiens de Catuila Meudes. 

Paiao lisbuela tudo isto é muito bonito ( 
muito agradável. O estrangeire, porém, cedo 
se enfiar* do que ve, porque sabe que, com mala 
dois dias de viagem,chega a Paris, ouJe en- 
contra o grande e bti.haate original desta mes- 
quinha miniatura.» 

Dj Porto ninguém dirá o mesmo. 
Porquei 
•O Porto á cidade portuguesa de lei, pjrtu- 

guasa per fóre e por dautio, yunugueza doa 
quatro cosudba. Traja á ponuguaza, iallaa 
poituguesa, comei portugueza e,u que e mais, 
uabtiha a portuguesa, ue uiangi» atregaçudas, 
Kú u braço Micuia» a cab^LuuO laUzadasb» 
ibusculus de aço— ro.ando pei«s iidsiras «ra- 
pinadas aa bviudm pip.,» de viuhu; f^rvi-haud, 
aa» uocai do Uuutb; laodeado.ki «gu«s du ri. 
em todai «a uiiec^oe.; subiâud upidauaenu 
polui curdame» dua uoi.a; banegaaúo e aes 
cai regando; «ncorande e levanuauo aucarai; 
moirijauao noite e dia noa exlcaaoa armasen» 
úO depuaito o aa»f abrica>,que ae lauos os uuaa 
vomitam para o ar din».» gaüaua» de fumi. 
aeg.o p«ui chaminé» eeguiaa a coberui de fu 
ilgem.» 

—Em iiguida, iniere longo artigo liitera- 
rio—sociológico do sr. Livio de Castro, um 
Icenocatia da moderna goia^ãe, O Romance 
eomo Psjrchelogia. 

V.mcs.èf« se.ia da su-s uiasidarações, t 
depoi», diiamoa ao lacio e de direito aoure os 
Estudos do ir. Livie. 

MQUBMMSNTOa DESPACHADOS 

exercido do cargo de promotor publico do Es 
Pjma Saato para onda foi removido, a pedido, | Ta informar. 

Do vigário de Bom Saceaato, pedledo entra- 
ga de quota para slfalas.—Ao Illm. sr. dr. di- 
rector geral de obras publicas para que se sir 

deLerina 
foram 

.   _ Rodrigaaa dã Silva 
appleete de subdelejado de 
.Joio VieirePiaM Raivo Góes do de 3> sup- 

docargode 3* 
Parahybuna 

ciente do deleg Uaa—De»ee conheci- 
do polida 

do delegada 
. a« <tr chefe 

ferem aemtadee. 
» da Amirel, 3* e&pplente do 

_—_ nttMrbfeMi 
Velaria VM-a de Cemirgo, 3* aappieawdo 
'fa*» d» Usa —Reoaanersm-se ea titules ao 

wfcaaal. ministério dainstiçae 

De Anhur Ribeira Neves, eindente da agen- 
cia do carreio de Ribeirio Preto, soliciunda 
10 dias de licença.—Ao illm. sr. admlaiuridor 
do correio para que ae sirva informar. 

Sa SECÇAO 

OGfJlalíaní mSan Paulo conaagra a sua 
primeira pegiaa Al 'hrastls Mero e Al Popolo 
Jirasilianu. 

O fecundo ar. Arseuio Peaselano cemme- 
mora a lei áurea c^m lailae citações poslicaa 
de V. Menu, G. Ross«tu, Oauts Alighieri, etc, 
eu. 

Evviv* il Vratíle libero l 

O tUsoiiulo da Kepubiioa 

II 

O Conde do Paris, em seu ultimo Manifes- 
te, collccou a questão poliliea no terreao da 
RevliSo. 

Aaiim falia o pie tendente repreien tente da 
Monarchia boutbonica-orleanlsu : 

«A crise é giave. Cumpra encara-la a san- 
gue frio, porque era inevitável, Eu a annun- 
clti, no enno passado, «aa lostrucçõn que di- 
rigi aoa repressntantea de partido meaar- 
ehista. 

aOa acontecimantoi deram-me raxio, Aa 
diiscnçoes intiiunaa paraiyssm o goverao da 
repuuiica. 

e Predigo e perseguidor ao interior, nio goia 
na Europa ne.n de credito nem de força. O ra- 
dicalismo, ora nopoder, ameaça de comple- 
tar a dcaorganiaaçao do pais. As recentes ma- 
nifestações estrondosas do suffragio universal 
lio o dsmor da França, cançada de seme- 
lhante regim.n, a suspirar pela libertação 
Esse movimento é a consequenda natural e 
lógica das violencús e escândalos que revol- 
taram a conscieacia publica, do abuso do re. 
gimen parlamemr nas mios de um partido 
despotteo, e nada ha mais justo do que re- 
clamar com a dissolução da uma câmara de- 
sacreditada, a revisio de uma constituição quo 
já nio ddxa á nação o direita de dispor livre- 
mente dos seus destinos- Oi moairchistaa nio 
esperaram pala cri;a actual para recl.mar essa 
revisão. Lembro-lhes hoje essa circumstm- 
cia. 

•Mis assiste-me também o dever de dizer 
que esse movimenta seria inútil ou conduziria 
a França aos mais gravei perigos si elia eup- 
puseiss, que basta um nome qualquer para ga- 
tsníir.lhe uma solução e que é de uma solu- 
ção qua elia careca. Pare dar-lh'a, todoa os 
conservadores devem reclamar a reviião, não 
a «ssomb.éis divididas, nas quaei estão am 
minorli; mu ao próprio piis lealmente cen- 
suitade. Na hora decisiva o pais eomprehon- 
dera que essa soluçio deve ser a monarchia tal 
qual eu a defini e para cujo restabelecimento 
envido todos os esforços. Só esse governo es- 
tável pôde, sem confiscar as liberdadea publi- 
cai, garantir á vossa laborloia demecrada a 
segurança de que precisa, só elle pôde elevar 
o poder acima daa aasembléas e dos partidos 
e dar á é França ordem no Interior e pas no 
exterior. Neste dia a monarchia, aceita por 
tedos os cidadãos, quaeaquer que tenham sido 
aasun piefe.-encias anteriores, ha de appeilar 
para a dedicação de cada um para trabalhar, 
com o auxilio de Deus, a reerguer a pátria.» 

A concentração dos elementos conaervaio- 
rei, habilmente levada a cabo, porá em riico 
sério a própria existência dai instituições re- 
publicanas. 

Que o governo eitá fraco ; que faliecem-lhe 
os meios necesiarioi para faxer face á crise 
actual^ttsitam-n^ as dectaraçõ» do gabinete, 
a falta da franqueai das oradores do go ver- 
ão, a pusiilanimidade do presidente do con- 
selho. 

A attitude pouco correcta do governo, a su» 
(alta de Armesi, oi seus aabage', irritaram 
ai republicanas malarados, as libiraei, a que 
aliudimos em nosso primeira artigo. 

Na Senado, a sr. Léon Say, economilta emi- 
nente e um doe chefes do Centro-Esquerdo 
(feiçio Thiers-Jdlio Simonj interpellou, em 
nome de seus collegai, o sr. Fioquit acerca do 
seu programma na t.icanta á pplitica geral 

Referindo-se a essa ioterpeliaçio, eicreve 
um eorreipjodante, aliai lympathico á forma 
de governo vigente: 

a Perguntou ao governo qual a revisão de 
que se diz partidário, em que consiste essa re- 
visão ; queei ei reformai a qne aa refere o seu 
programma quando falia de marchar para dian- 
te ; do que se trata ? de magiatradoi eleitos, da 
separação daa igrejaa e do Estado, da autono- 
mia de P>ris, d« imposto progressivo 1 

Respondeu o sr. Floquet com visível emba- 
raço. A revisão que tem em vista é revisio de- 
mocrática; quando for tempo, ha de dizer em 
que consiste, entrará em pormeaores. Quer a 
reforme da magistratura, mas sem pel-a de 
pernsi para o ar. 

Quer um novo arranjo entre es igrejas e o 
Estado, mas sem perturbar a pas religiosa e 
sem ferir a liberdade de consciência. Quer dar 
á municipalidade de Paris maior poder execu- 
tivo, mas sem entregar-lhe a polida da capital, 

O ar. Lden Renault declarou que essas ex- 
plicações ambíguas nio aatiafasism o centru 
esquerdo.* 

x 

logrou a victorla, am virtude da qual oa dipu- 
tadoi juramentados de Parli empolgaram o pe- 
dir, arvoraram-as em governe da Defesa aaei» 
nal e proslamaram a Republica, proelamsadO' 
se a si mesmos ministrei. 

Bate eitado inormil, qua gerou a resistên- 
cia i outrance, a dictadura do ar. Uambetta, a 
pas de Versathsi, a Cemmuna do Parla, a As 
lembléi rural, a Comiitulçie da 76, a presi- 
dência de zr, Thien, o septennato do marechal 
Mic-Mihen, o governo dos srs. Grévy, Wllicn, 
Caffarel e madame Llmeuiia, a eleição do ir. 
Sidi-Csrnei, o gabinete radical do ir, Floquit 
e o Boulingiimo,—eitá tosando ae MU 18* 
anuo, «época climateries, periodicidade malhe 
matlea. • 

Desenvolvendo a thsoria da lei dai Revolu- 
ções escreve um publicista hedierno: 

< Quando um ragimem autoritário, fortesen- 
te jerarchlaado, uiou durante quinas ou desol- 
le annos do principio da autoridada e de jerar- 
chla qua fes e eus ferçi, ehegs um momento 
em que elle quer emendar-ia e dsitender a cor- 
rais : isto chami-so o miaisterio Martignac eu 
o ministério Olllvlsr. Mas usa tentativas raraa 
vesea lie bem lucesdidii, com) sibeli; sio 
feltat a centra-gosto e mal faltas, a a onda po- 
pular irrompa pala brecha aberta. Temos então 
1830,—1818-ou 1870. 

* Mu quando um ragimem, sob pretexto da 
Liberdade, produziu, durante quinze ou dazoi 
to annos, a desordem nas i liai a o desperdiço 
nas finançaa; quando, durante quinse ou de 
soito snnoa, Mtou a todas as suai promeisas 
por sua culpa ou aam elia, sntio aconteça que 
a nação, faminta de ordem, de autsridale a de 
jararchia, nio as encarrega alia própria do aau 
mliter; mui apta para tudo darribar o deatrulr, 
a mana popular se reconhece incapaz da reata 
belecer, de edificar couta aeahuma, e chama 
em seu auxilio um homem a çusm torna o exe- 
cutor de suas altas a baixas obrsi. 

■ E' este que se encarregará de varrer a a» 
ciedade. 

« Este homem chamar-ie-ha, per sua ves, 
Napoleiol, Napo eão III, Bonlangar—ou qual 
quer outro. » 

+ 
Luix Philipte II, Henrique VI, Napoleão V 

ou Boulanger 11 
A quem a Providencia incumbirá de varrer 

ai estrebarias de Augiaa republicano í 
O Suffragio Universal, a Revisio, a Disso lu 

ção—nol-o dirão brevemente. 
Até ehi, tó resta ao ehroniata um recurso, 

como na ultima pagina do MonteChristo: 
—Attendre et eipérer. 

ISKANDER 

BOLETIM 

A lei das Revoluções, da que falíamos no final 
DIA 21 (a tarde) de nossas primeiras coniideraçSei, poderá pa 

Irecer a muitos um paradase, um systema de 
concluaôes in.ceitav.is ante a philoaophia d. 
historia, 

ao isi» «. 

Dalegadom de pollola 

Foi dispensado o tenente Benedicto de Car 
valho do cargo de delegado da polida da Pe- 
nha do Rio oe Peixe e aomeado em seu lugar 
o tenente Cláudio Honorio doe Santot. 

-Foi dispensado o tenente Cláudio Honorio 
doa Santos do cargo de delegado de policia do 
Rio Claro e nomeado para o substituir o tenen- 
te Benedicto de Carvalho. 

—Para o termo de Caia Branca foram no- 
meados : delegada, Francisco Nogueira de Car- 
valho ; supplentes do mesmo: 

1.* Franciico Eugenia de Lima; 
2 o Manuel O.ympio de Oliveira Horta ; 
3.o Herminio de Sousa Martins. 
Subdslegado: José da Paula Lima. 
Suppientea do maimo : 
1.* Joaquim Gonçalves doa Santoi Queirós; 
2.o Joaquim Dutra do Naicimento; 
3.o Joaquim Nogueira da Carvalho. 

Por infracçio de artigo 823 dai Posturas Mu 
nicipiei, foi no sabbad}, multado Csrdello 
Lulgi. 

Vanola no fary 

O sr. subdelegado do Braz, sabbado ultimo, 
mandou communicir ao dr. impector da hy. 
giene que em uma checar,, no Pary ae acham 
divaraoa italianoa atacadoi de varíola. 

Foi recolhida á Santa dia da Misericerdis 
a Indigente Escoiaetica Mari» de Jesus. 

PsMaporta 

Pele lecreterii de polida foi hentem visado 
o do ir. Frandsco Luiz de Sousa, nsgedsnte, 
que psrte psn Europa. 

Oorpo Policial Poraaanento 

Pratioa do imporador 

Eis como Á Justiça noticís os festejos havl- 
dea assta ddade, em homenagem á Id do 18 do 

• Ao chegar a noticia que, como uma fsule, 
ateou o fogo viviadmo de verdsddro enthusiss- 
mo, trstou-se logeUe promover brilhantes fee- 
talos. 

Cada um dos habitantes arborlsou a frente do 
IUSS casas, que, á noite, aprssentaram-sa illu- 

A illustre corporaçls da eamara municipal, 
tomando paru noa festa|Oi, convidou a popa* 
Uçlo que, ás 5 heras ds tarda, acompanhada 
de ama banda do musica, partindo de edifide 
do Foram, dirigiu-se é Igreja mstris, onde, em 
acçio da graças, o revdm. vigário cantou um 
Te-Deum laudamus. 

Concluída este, volUram todos, ao sem de 
musica, ao ponto de partida. 

A câmara municipal reuniu-se ás 0 ü, om 
sessão cammemorativi, ns sala dss jessões do 
jury. O ir. Jesé Antônio, depois de convidar 
para oecupa em as cadsiraa a aau ledo, o dr. 
|uls de direito e coaaul português, em eloqüen- 
te discurso, annunrieu o motive ds reunüe, 
perante aslecto audictorlo, possuído de immaa- 
ao enthuslasmo. 

Em erguida declsrou que cedia a palavra a 
quem delia quizasae usar, pedindo qua o fizes- 
se am primeiro lugar o sr. dr. Joio Anlunaa do 
Araújo Pinheiro, qua discorreu, com o vigor 
da lotelllgencii, sobre o auumpio da feita, 

Srguiu-ie-lhe com a palavra o ar. dr. Rodrl- 
Susi Satte, promotor publico da comarca, que 

esenvolveu o objeclíve di feita, rememonado 
a origem de negra herança qae acaba de ser 
banida. 

Orou am seguida o ar. C. Ribeiro, director 
do coilegio Culto áa Lettraa, por psrte <ia elas- 
te commercisl- 

O sr. dr. Joio de Fsrla, redactor principal o 
proprietário d'0 Nono Districto, seguiu se na 
tribuna. 

Em seguida o sr. presidente ds câmara en- 
cerrou a acasio com a leitura do telsgramma 
congretuletorio que dirigira ao ministério » 

Organisou-ie logo com extraordinária con- 
eurrencia, uma marche au flambeaux, que, ao 
tom de duas bandaa ds musica, percorreu aa 
ruas da cidade, filiando o ir. dr. A J. dos 
Santos, 

Em frente á mora Ia do nosso prsstimoso 
amigo José Theodorode Mello.o dr. Rodr gues 
Sette proferiu um discurso, concluindo com 
variaa saudações : á S. M. o I i-persdor, á ex- 
celsa Princesa Imperial Regente, ao glorioso 
gabinete 10 de Março, ao parlamento brasileiro, 
representado na oceasião por um de seus mem- 
bros, o exmo. dr. Eduardo Mont:ndcn, que do 
pssiagem, achava-aa hospedado em casa do 
msamo sr. José Theodoro, 

S. ezc. usou da palavra, preferindo um bri- 
lhante discurso. 

Continusnio, a marche parou am frente d 
tvpographia deita folha, contígua á ca.a do dr. 
Satte, e eite, commiisionado pela respectiva 
rsdscção saudou o povo pela aicenção da li- 
berdade, pelo nivelamento dos d.reitos de te- 
dos oi brasileiros. 

Ouviram-se ainda discursos, reptisadoa de 
vivo enthuaiaamo, dos preiiaatltiimoi cidadãos 
srs, Nuno Alberto e outros. 

De volta ao Fórum, filiaram ainda com ge- 
nes applausos o exmo. ir. dr. Antunes e outro. 

Assim festejou a Frsnca odia glorioso da rc- 
dempçio dos captivos. 

Que estes, compenetrados dos deverei que 
tfim a cumprir, correspandam ao enthusíaimo 
de seus ex-senhores, esforçendo-se por cum- 
pril-os e tomarem-se bom cidadios, sao oi nos- 
nos ardentes desejos. 

Honra à cidede da Franca I» 

Vlolenola 

Na terça-feira da semsna passada, uma co- 
lona do sr. Elias Antônio da Silva Paula, fa. 
seodeiro no bsirro ds Csplvary, em Campinas, 
vindo da fasenda do sr. Eluy Pempeu de Ca- 
margo, ao puser peles térrea da esma. srs. d. 
Anns Maria da Silva,foi agarrada por um li- 
berto, que tentou violental-a, 

C mo a pobre mulher gritasse,-o preto der- 
rubou-a fssendo-ihe diversaa centuiõas pelo 
corpo que s deixou de esma por trez diaa. 

A inuliz mulher que se chama Celeste Veel- 
lotte. conta 03 annos de idade. 

O fa:t-' foi levado á prasençs do sr. delega- 
do de policia, que tomou  providencia». 

O dr. juis de direito de Jundiaby nomeou o 
academicoAntonio Dias Ferras Junior,para ia- 
tei inameme exercer o cargo do promotor pu- 
blico d'aquella comarca, durante o impedi- 
mento do (ifectivo.          

Foi concedida permissão aea soldadas da 
corpo policial permaaeate, Antônio Franciacs 
de Oliveira e Rsymundo Pereira do Vaile. para 
apresentarem suDstítuias que concluam o seu 
tempo de serviço. 

Salienta as opiniões íreacemente fsderalistas 
dos peiadpaea oradoiet de Congresso, e traaa- 
creve iategiaimaote a bem elaborada proposta 
do centeineiro Moreira de Baitoa. 

Dizemos: bom elaborada, em relação á for- 
ma desse deaameate poUiic, eem duvida Im- 
Peiunte o digno da aer Ude e cemprehaadlio 

ara. mambroa do aldteraao liberai doe 
nove dieuictee de S. Paulo. 

O que vale d que o programma que f8r as- 
sentado na próxima reunião de 3 de Junho será 
impresso em avulsa, uistiibuído grataitameote, 

__ edicçio de 600.000 axemplarea, a expedido e 
iMelepsde da PhrsliylMããl' "       ' orncio» DEIPACHADOS | ud64 „ ^ ttaíl8fM aber.ee, ceaserradona. 
Velerfc VW-, 4a Cernirão, 3* eappleaie do     ^ iaU ,„ ^^ d, ptoetoh» solicit.nda j aeparali.ua e .igueiros do BreaU. 

Covideacia. afim de extiaguir-ea o iogo da ro-.    Quando eppaiocsr o programma campleu, 
ta^qudle ddade -Ao Illm. ar. dr. chefe de. ^^ ^ meotvmt„un %VMa mtrttêt 

_„,____.__. ,    Do pemetor publico de Leaçóee pedlade pera; „ 
Q*emí| do^TTtl—o b.eha»d JaMBeo.>1«>^^oc«itoE«ed^^ aeqaeUa I 

roeMomio o oaord Io v«^-^l^« ^.c^f^|»H«a. ,    Exclama r-rínlaias ao «ar*, d» Afalieia» : 
De Joié Aatonia da Aodradr, tffSSIS^Í'    • B " o c«lla|p wab-r qua s quatüo f«defa. 

achava. 90*****. fefAIIL1*"'^i1!'-^^ li.ué.«a«nÍJ5.-.ib*!d.m»itoieoo«rva- 
boclíerd Anieolo SM» C^f, f» W0 *"•-*■ »""• »•*• dores distioctee da oroviod* e 'Icoae sté 

eSUvs oattooaa emerci- e**fad*Pr!r!: " 

i 

fMmeGaasr flaaaaga re»«sumio o exarei 
feéfcfãdaiatodoSõitodelgjapo. TI.IO 
easMdadoieaao da Useaça com q> e se ach» 

Q*e amido 

Pei* olhe: 

*4»<Wf>*i«üde 

Oa esmera mnnldpal de Rio Verde consol- 
idar provideadar sobre podidos 
jogo do viepors seta ea nio cea>- siviçarss 
CISM* do joxos prehibidos —Ao 
'  de policia. 

.IM mo aos caaeeihae da corda f I 
daremos as 

sporsn 

Quo wu Id existe—ou parece existir—com- 
provam os anasas da Historia Contem perene., 
a partir da Revolução francesa, que derribon 
a Moaarchla hereditária a de Direito Divino, 
paia substltuil-a pelas vidsdtudes politicis e 
pelas crises periódicas. 

De facto : o primdrj Império, iaelndve o 
Comolado a aa Cem Diaa, durouISaaaea, de 
1800 a 1816, de 18 de Braadre a Waterloo. 

A Resuoriçla comprsheode doai phasee : < 
ralaedo de Luiz;XVIII. qne vee Je 1813 a 1831 
o o de Carlos X, qae termina em 1830, ase 
barricada* doe ue» CMMMI dia» do Junho, que 
levaram ao throao o remo maia moço da íe- 
aailia real {Ia tratthe eadette), na pessoa de 
Luiz PhiUppe I. 

Total: 15 aaaea. 
A Monarchia de Julho durou de UJ0 a 1818 
Total: 18 eaaae. 
Proclamada a Republico, é dict.dar. do ga- 

aar.l Csvaign.c Mgoia-ee a eteiçio do priaci- 
pe Laís Nepeieie B«uparta é preillearie por 
6800 000 vete» centre 1.800 000 dodoe ao aao 

ReetaboladJe o laperio em 1893 per oito 
milhBaa de veto», praioagoo-ee até 1810. 

Total: 18 aaaos. 
Aiasarieiçãe parislease ds 4 de Satambw 

No domingo, esoficiaes deite corpo preco- 
dldoi da reirective banda de mosies, foram á 
rciidencla do ir. coronel Cento e Mello com- 
primeatal-o pelo primeiro eaalvenario de leu 
ccmmaadonaqael a corpo. 

Por pane de MU» collegai fatiou o sr. tenen- 
te Csauie de Oliveir», interpretando os seus 
lentímentos de grsUdio o rsscello p.rs com o 
M ti ms do cem mandante. 

Por esie occeiiio foi entregue no sr. cerosel 
Cento e Mello uma venera da Ordem da Roaa 
effercddapela meame oficiaid.de. 

Deu fim a e.u feits ume profusa miia de 
dotes efferedda pelo digno commencento é 
brioaa cficialidade, durante a qual levaaiaram- 
•e mnitea brindes, aeado o brinde de honra lo> 
vaaiado a s. ex o er. preekeaw da praviada. 

Foi exonerado o cidadão Aatoaio de Sallee 
Mag.lhiee do cargo do cemnuadaate da policia 
local de Bocaina- 

Foi preregada por um mas a licença em eu- 
"ürir 

de  Castro. 
jo goso ae achava o juis municipal de Xirírica, 
bicharei Lula Porto Moreis Sonn   ' 

Fd autorisado o fornecimento de 150 cober- 
íores para oa preaea da cadfa dasttcanttt 

VUla ela Rodempgdo 

Cem o a. 10 terminou n sus publicação ej 
•ViUe da Rodempçi», ergam de propaganda 
amaadpadera que ae publicava em Saatoe. 

«Carldo talts-iejado 

Na neute de 17 pera 18 do oorreate, em Ba- 
UUH. oefidd da j siiça Aatoaio Boailádo 
eacoatraoJo aoa molhar eu ti grame datlcta 
de aduluria com Joté Baraardiao ' ' 
qae me eili caamer e ^artldor, 
a amboa,. facadas 

Ceainmiaade o dalicto,  Baaiíedo apressa 
ma ss ái soatoeModee do kger, ^mt 
rsm recolher o crimiaeie é mJÊê e 
á. domai» diligescUs ,aiieuei 

A colcnla portugueza sita em prcpirativoi 
psra es festejos qne pretende rc.lizar breve- 
mente. 

—O Club Ameseass, eempeito deMnheras 
•snti»tii, renalo-M na sexu-feirs psra delibe- 
rar aobre a atiitnde a tomar aos festejos que 
vlo ter lugsr. 

—A esmera municipal, ao domingo, icsll- 
sou ama sessio oaameaorstivs pela promui- 
gsçio da áureo Id de 18 ds Msio. 

do oompan lUaa 

Na assembléa geral dos accieoisus da Com- 
panhia Ramal Ferrão do Rio-Pardo ficou deli- 
berado acedtar a proposta da Companhia Mo- 
gy.n., dando-ao portanto a Aaio dssduss 

PubUoa«8oa 

Recebemos o egr.d 
Poesia publicada em avuleo—/fon/em e Hoje, 

do er. Cede Plate. 
B' offercdda a d. Uno Deodato Rodriguee 

Ido Csivalho. " 
Bonita a peoria do ir. Plaia ; 
—A Abolição, falha commamoratiTS do facto 

brilhaata da omaacipaçie doe escravos. 
E* impreesa em bom pepd o a Lttraa doura- 

das, a trás artigos a poedas em grande quenti- 
'-'m. 

eu proprietariee elo oe srs. Bernardiao 
Farras o J. Oarda. 

BarAo do lUo 

Fci agradado com o titnle de Bario do Mo 
rsace o ceoaelheiroJeeé Maria dsSavs Para- 

ahoa, cooral geral do Brasil aa Uverpeel. 

IHaetie ceap.lrieu; é memória immor- 
tal do inc.yto chefe dJ gibineta do 7 da Msrao, 

j 
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nan<iuet« ao* Ub*rCo« 

0«moi bt dl» m iii I»   áê qu* Ot  com mr 
ciintei í\í c-pimltiuvan dlipoiloi • oll«r»Cür 
Dm binquste IO(  libtrtoi. com uato qM bau» 
v<iio peito» qu« le IncuiubiiKm  d«  raiUtu- 
(|n dam fèi. 

Stbjaot boi* qu* appirecerin oi •• piiten. 
dli[0iui a pôr o n pratUi ul Uèa, • qM |á a« 
ronititHltain om comumão compotU de* dr«. 
Cariei Pe\\ e Maltoio Karrai, • doa m Sacra- 
mamn Macuco • lieoto S trei da Oualrof. 

K.ií coromliafo ji ottá aagarUndo ei doai- 
tivei. q o caaiurio dt comldai ffia» • babida» 

O b.Dquala uri lugar ao Largo da Libarda- 
decm dia ebora qua («rio praviaireata annun- 
ciadoi   

Oaaameuto «iitro ounbado* 

A 18 d* Abril valo pala tarcaira ou quarta 
ver em diicuiião na câmara doa communs da 
lagiatarra o bill eu propeau da lai apratantada 
por varioa dapuiadaa, no Intuito da ficaram au- 
toMsad-i oaeaaamintoa antra o marido viuvo 
o a irmã da finada conserta E* tabido qua 
aampra tam anconuado o dito kiU iovancival 
ratlitancla na câmara doa lordi, apeair matmo 
da tar otlentivamanta votido a favor o prínci- 
pe da Gallai, no tampo em qua a rainba Vieto- 
ria nutrii ardente deiojo da catar a sua Blba 
Beafii (boja princeia de Battambarg) com o 
grão-duqua da Haite-Darmttadt, viuvo da 
princeia  Alice, também filha da Sua Migai- 
Mda- .   « A maioria a favor do àill, cuja adopçlo tara 
advogada paio tr. Hennoaga (liberal uniooitti) 
foi de 57 votos (23U contra 182). Será desta vai 
mais favorável a decisão Jo» lordsT E'muito 
duvidoso. 

A legislação ictua', por excessiva qua possa 
parecer, corresponde nio somente a escrúpu- 
los religiosos, mas a cartas rapugaancias da or- 
dem diversa c que o Timet resuma assim: 

«Na nossa legislição, afinidade a consangüi- 
nidade eslio collocadas ao mesmo grie no qua 
dix respeito ao ctsimento. Sa (Sr parmittldo to 
marido, dspait ds viuvo, castr com a irml dt 
mulber, também será preciso autorittr o caia- 
mento entre a mulher enviuvada a o irmão do 
marido, entra o marido viuvo a a mia, ou a tia, 
ou a sobrinha ou a enteada da filleeida consor 
ta, o qut é tummi msnto repulsivo > 

A Alfândega da Santot, rendeu da 1° a 10 do 
corrente rt. U32:127t005, a a maia da randat 
em o mesmo período rs. 88:165tAU. 

Santa JBranoa 

Foi multo fastejila natlavlllaa noticiada 
saneção da lei da 13 da Maio. 

Logo que chagou o carreio levando a grata 
nova, estrugtram milhares da foguetes a o po- 
vo, no auga do anthusiasmo, pareerrau as ruas 
em procissão civica. 

Foram proferidos muitos diteunot a a noite 
houve viitota illumlntçio publica a partlcu- 
Ur. 

Concedeu-te ao ajudante da agencia do cor- 
reio do Ribeirão Preto dei diat de licençt tam 
venci xentos para tratar de taudada pessoa da 
sua família.    ^_^__^^__^ 

Autorisou-se o pagamento das teguintea 
quantias: 

Da luiij*)!) a Baruel. Pauperio & Comp., im. 
portancía de objectot para o expediente da se- 
cretarii. 

Da 2«j}')00 a Jorge Secklor & Comp. por 
igual fornecimento. 

De 4743080 ao dr. inspector de hygiene, pro 
venientede despesas com ot toecorrot aotva 
ríolotss da capital durante o mex da Novembro 
ultimo. _ 

Determinou-te i directoria da obras publi 
os que procedesse aos reparos da attradadat' 
ta capital i Penha da França, começando do 
Largo da Concórdia, mediante a despcia da 
3:135900J pela verba Obras Publicas em ge- 
ral. 

índios de S. Paulo 

Sob etta epigrapha escreva o Jornal do Com- 
mercio: 

• Na correspondência da Londres, qua hon- 
tem puhlicimot, vem a noticia de haver o tr. 
Barão do Penedo, nt tua qualidade da enviado 
extraordinário a ministro plenipotenciario do 
Brazil, protestado tem demor» contra at durai 
apreciações que tuggario ao Times ettuppotto 
envenenamento de grande numero da indige- 
tas em S. Jotédea Campos Novos, da provín- 
cia da S. Paulo. Ji no dia 10 tivemos ocea- 
tiio de referir-not ao enérgico protesto com 
que aquella notto representante acudio. com o 
seu costumado talo. a patentear o nenhum fun- 
damento da taat epracíiçõet. 

• Em telegramma.qua damot na taceio com- 
petente, afirma-ta categoricamente nio ta ha' 
ver dado em S. Paulo nenhum crime da tal na. 
turcia. Sabemos agora qua o tr. conselheiro 
Rodrigo da Silva, tendo recebido do ar. Barlo 
do Penedo telegramma em qua solicitava tal' 
formaçSat a Ulretpeito, poude responder im 
medittamenta qua aa apreciaçõtt do rima* ca- 
reciam da todo o fundamentot, autoritando o 
notso plenipotenciario a proteatttr ;contra ao- 
melhante noticia.» 

X«- 

Caltbra-aa boje, em Nitherov, com atsittan- 
cia dos srt. minisuot, um re-D*um qua o 
commtndtntaa officiaet do corpo policial do 
Rio do Janeiro, em acçio da graçat palat mo- 
lhoras da S. M e Imperador, mandam cala- 
brar, it 10 horta da manhã, na matris do S 
Joio Baptista 

Qompannia «oUar 

Notat Ricolhida* 

Esu revitu foi axhibèda ao tabbado a do 
míngo, nothaatroS. Jot4. 

A peça tam algomaa teanat boailaa, bonitot 
vestuariot, toado o seu detampenho feito pelot 
artistas da companbia-cada um na medida da 
teus esforços.   A coocarrancia foi regular 

públicos a diversas pessoas que assistiam á au- 
diência. 

• Ao terminar esta foi o iuia sorprebendldo 
por ume maolfestaçlo publica de regoii|0 : era 
a banda da musica, acompanhada da grande 
numero dot alumoos daa escola» publicas que 
forem studaro juit, como repretentanta aqui 
do governo. 

• Urande concurso de povo acumpanbava os 
meninoa que Irailam btndeirtt nacionact e um 
ettandarle com a aaguinteintcrlpçlo : AVí/I- 
ktrlai 

• O juis chagando á lanailt. ten Io ao teu 
lado o vice-presidente da camtra, pronunciou 
um enthjtltttlca diteu to, dlf ando qu< lhe era 
tummamanta agradável e commovente ver que 
a primeira tauJaclo á liberdade dot rscravoa 
em Brottt, era feiti pelai craioçts. 

a A musica, apoiar dt chuvt, percorreu ti 
rutt a i noite foi á cata do dr. juis municipal, 
acompanhada da muito povo A' todo», tem 
dlitincçlo, recebeu o juli, oifarecendo-lbe 
uma grande mesa da carveji. 

• E' grande o contentamanea publico, quer 
dot naclonaat, quer dot estrangeiros. Muitos 
pratos foram i cita do juli carlificar-ie da 
verdade, e durante o dia pcetanta.ram o juit a 
tua família com fruetat e Hires S s. mos 
trou-se muito commovido com estas manifes 
taçSn dot libertot. »   

Fumo Americano 

Dot tn. Françj, Carvalho & Comp , donos 
da fabrica da fumot a vapor, i rua do Bm, 
36, recebemos uma asctllente amostra da fumo 
alli fabricado, cuja qutliJade é suparfina. 

Este fumo qua foi denominado Americano 
am homenagem i áurea lei de 13 da Maio, vem 
delicadamanta acondieionado em bonita caixi- 
nha cÔr da rosa sobre cuja tampa forrada de 
tetlm axul le-se a etiqueta dtquella fabrica. 

Agradecemo».   

Esquadrão de oavallarla 

O esquadrão de cavallarla qua hi ditt chegou 
a esta cipital, vindo de Goyai, onde esteve es- 
tacionado, partiu anta-hontem para a província 
de Minas.  

AXantlTeatação militar 

Antc-hontem, á tarde, a brioia compinhia 
da cav»liaria deita capital, acompanhada do 
commandanta e aaut omei^et, tendo a frente a 
banda da musica da permanentes, dirigiu-se á 
casa do) dr. Antônio Bento para offarccer.lhe 
um bonito bouquei de flores de porcallana. 

Comprimentaram durante o psreurto at dl- 
vertat redecções dos jornaea, levantando vivai 
ao tr. conselheiro Antônio Prado, dr. Antônio 
Bento, e a outrat pessoas. 

Agradecemos pela nosia parta á briosa com- 
panhia de cavallarla.   

Homenagem ao  ar» Mlnlatro 
Argentino 

O Jornal do Commerao da domingo, trax o 
teguinte : 

«Aproveitando a pratença do tr. minittro ar- 
gentino no paço municipal, onde foi attittir á 
patttgem do prattito escolar, deliberou a câ- 
mara celebrar uma sessão toíemne em home- 
nagem ao ministro da nação que tio cordial- 
mente fratarniteu com o Braxil no acto glo- 
rioso da libertação completa do pais. 

Reunida a câmara, nomeiou o tr. pretidenta 
dr. Nobra, uma committtio composta dot tn. 
Jardim, Torquato Couto, Leonardo Gomes, 
coronel Veiga a Dias Ferreira para com o se- 
cretario dr. Magalhiet a Cattro, receberem o 
tr. minittro argentino. 

Introdusido no talão o coberto de floret a ac- 
clamaçSea, toma attento á direita do presiden- 
te, que levanta vivai i nação argentina a ao 
Braxil, que foram anthusiasticamente corres- 
pondidos pelo concurso enorme de senhoras a 
cavalhairoa qua enchia o ialio, tocando a mu- 
sica o hymno nacional. 

Foi proferido um discurso, no qual am 
pbrases eloqüentes te pttenteiva o tentim ento 
da gratidão de municipalidade da capital do 
Império, pelai manifestações de regosijo da 
Republica Argentina ante a promulgação da 
lei de 13 de Maio. 

Por vexet f-i o orador taudado, maximí 
quando te referii á confraternitação dot po- 
vor dai duaa nsçõet. a aot laçot de cordial es- 
tima qua ai liga. 

O ar. Moreno profundamente commovido 
agradece a imponente manifestação da qua 
acaba da ter alvo a tua pátria, qua alli repre- 
senta.»         

Baptlaadoa na igreja de 
S- Pedro 

Para hoie, attá annunciado oÁmorMolhad», 
que, aegaado ditem, é maia freeeo atada 
que entre Assar qua ooe dau a wpaeMa 
Adolpbo da Faria. w 

Amor Molhado am tampo da chuva 4 coattl- 
patfec*tt. 

BCOBT-m&rlm 

Já estão subecriptos quasi tree eaatae da raia 
para a fundação d'am collagM aaatt cidadã, 
dirigido por irmãt de S Jo»4. 

A comcalssio encarregada da aagariar dfr 
abairot alada ale pfile apreeaatar a Uttt a 
muitas pasteaa de município 

—Rtalisou -se domiago, mm thaetro dama ci- 
dadã, ama aestio aelaaae aa hoaaeaagaaa d 
libertação doe eecravot ao Imparia. 

A tasdo foi presidida pele dr. mis ds dlreHo 
da comarca. 

Preeoadaram ao muitatdáscartai. 

Dia i) ia Maio 

Rotalina. nascida a U da Maio da 1887, filha 
legitima da Francisco da Rota a de Maria Fran- 
Qulmandí, italitnoa. 

Pepina, natcída i 15 da Daxambre da 1887, 
filha legítima da Affoato Spattro a Bomina 
Calarota, italianoa. 

Emma Sciorra, nateida a Io da Novembro 
da 1886, filha legitima da Nieollo Sciorra a da 
Maria Antonia Contl, italianoa 

Idallna, nascida a Io da Fevereiro deste an- 
ão, filha legitima de Nieolla Sciorra e de Ma- 
ria Antonia Contl, italianoa. 

Dalbarto, aaaelde a !• da Abril deste anno, 
filho natural do Benadieta dai DÔre». 

Etterlindi, natcída a 3 da Abril deste anno, 
filha legítima da Luís Domiagues de Oliveira a 
Adriana Augutta da Oliveira. 

Di*20 

Hanllie, naacide a 15 da Fevereiro desta anno, \ 
filho legitimo de José Antônio da Godoy Mo- 

ira aolympla de Campeã Moreira. 
JaremUt Lourenço,com 40 dlat, filhe legiti- 

mo de Joio Graaaetta o Magdalana Granaotto, 
Itollanos. 

Virgínia, nascida a 10 da Março, filha natu- 
ral da Veneranda Maria do Espiríto-Santo. 

Luís. nascido a 19 da Março deita anno, fi- 
lho legitimo de Francisco Maetogoa o Chrís- 
tina Jovial, ítalleaot. 

Deolinda, nascida a 28 d<s Fevereiro desta 
tnno, filha legitima de João Butrico a de Irena 
Brooe, itallaaoi. 

Hermiala Aurora Trlpoll, aasdda i 18 da 
Fevereiro deite anno, filha legitima da Pedro 
Antoalo Tripotí a de Altlna Oeergetu Adriea 
Triooli. 

Maria, nateida a 33 de Março daata anno, fi- 
lha oatural da Benadieta da Jaine 

III<íUOJ;I» d» Amaaonla 

Com este titulo lã-si no üiario d» ti»Um : 
a Oo alto Amaionas trouxe o ar. Costa a 

Silva, commandante do Conie d'Eu, mirada 
anta-bontem, tmoalra de um liquido vegetal 
da transparência e óleo.idide senelhante ao 
keroiene (petróleo) preferido os illuminação 
commuin ; é de fácil coabuatão e oiferece o 
cheiro muito aproximado de iberebeatina. 

Odescobriior deste poderosa agente econô- 
mico que é mais uma allirmaçio da rique» 
enormiasima Jj solo amaionlco, guarda p<ra si 
o nome e IndiciÇio do rererida vegetei: cuid , 
porém, com empenho de explonr esta indus- 
tria a da estudar o meio mal» proveitoso de ei- 
trahir-lbeooleo. 

Poromquantoo processo que pira esta fim 
tem adoptado é o metmo ad-nitlido na e»ir - 
cio de oito da copabyba e que consiste em 
brocar a arvere. • ^^^ 

A collecla do gtdo 4 que te procedeu, at pro- 
víncia do Rio Grande do Norte, no exercício de 
1886—1887, deu o teguinte ratultado : baxerrot 
07 340, poldrlnhot 8,189, mulai 830. jumentos 
lli, produiindo a receita no valor de 77:438(000 

O valor oficial da producçio agrícola da pro- 
víncia do Rio Grande do Nortr, no exercício' 
de 1880-1887, foi o teguinte:  algodão réisl 
1.940:3724173. tssucar. 9I4:556|080 caroços de' 
algodão I:700$000; farinha da mandioca réis 
l:S»lg200, sementei de mamono 4593880, total, 
2:803:319S033. 

Escrevo o correspondente parixiente do Jor^ 
nal do Commercio : 

• Já 14 te vae o tampo em que ot iorcaes, até 
mesmo ot mais tsriot, confundiam o credito do 
Braxil como da Honduras ou Nicarágua. Agora 
não só a praça de Paru já tem noções esictat 
acerca de Império, mas até manífs>ti o desejo 
de ver o Braxil dirigir-te ao meresdo fin nceí- 
ro francês. Referindo-se se m gnifico êxito do 
empréstimo de 0 milbõet da libras, raaliaado an 
Loudret pela casa Rolhschild, a 97 cem juros 
de 4 \/i o/a, o mais importante órgão fran- 
cex, o Temps, disse com sua casiumsda autori- 
dade: a Abi estão nagocios que offerecam sérias 
garantias. Conservamos a esperança da ver a 
nossa praç: tomar parle nelles aflaai. Se assim 
tuceodesse, proporcionir-se-bis aos nossos 
capitães disponíveis boa celloeaçio, e garantir- 
se-bía de novo ao nosso mercado a actfvidade e 
importância que, infelíxmente, parecem aban- 
dona-lo nos últimos tempos 

t imprensa Plumlnenae» 

Foi hontem publicado na Corte este grande 
jornal organiiauo de accordo com toda impren- 
ta tluminense. 

Qrandiott idéia foi ena da imprensa dt corte 
qua conseguio por ene modo enfeixar am um 
único jornal a tolamne demonstração de rego- 
sijo que vae por todt a nação. 

Parabém 4 imprensa fluminense. 

Elapeotaouloa gratuito* 

Com enorme concurruencia realitaram-te na 
corte ettet especlaculos, qua faxlam parte do 
bailo programma dot festejos. 

Mimo 

A exma. filha do tr. conselheiro Rodrigo Sil- 
va, neta do conselheiro Euxebio de Queircx, 
vae receber de algum amigos de teu illutlre 
pae t teguinte offertt: 

Um bronxe artístico e allegorico 4 extineção 
do captiveiro, tendo na bate uma laminada 
ouro com a fôrma de uma pequena folha de 
pergaminho deixando vèr a teguinte interipção - 
_«Lai 681 de 4 de Setembro da 1850. (Repres. 

são do trafico de africanos nette Império) — 
Euzebto de Queiroz Ccutinho Mattoto Câmara 

«Lei 3,853, de 13 de Maio de 1888 (Declara 
extineta a eteravidio nette Império).—Aodrtm 
Augutta da Si/va.» 

A lamina de ouro em que ficaram marcadat 
a b.nlaquellas duat datas, ligando factos que 
canttituem uma tradicção honrosissim.% será 
entregue dentro de poucos dias á offertada, 
emquanlo que o trabalho artístico em bronxe 
sa-lo-ha mais tarde e foi confiado á inspiração 
do artiita Bernardelli. 

Proclamas 

Fnram lidot na egreja de S. Pedro, no dia 20 
da Maio, ot taguintet: 

Vicente Gialmo cem Filomena Mturano, íta 
lianot. 

Salvador Mtrchiano com Emilia Eurichio, 
italianot. 

Joaquim Rodriguet Padrcto com Rosa Ca 
tharina Plsnet. 

Emílio Toledo com Julia Ramo» de Almeida, 
brasileiros. 

Antônio Lupercio ds Sílvs cem Joiepha Ma- 
ria da Conceição, braxilelrot. 

Miguel Francisco da Fonseca com Angélica 
Maria da Lua, brssíleiros. 

Jscomo Mori com Eitella Amadei, italianos 
Salvador da Patta com Lusla Geatilli, italia- 

nos. 

Suloldlo 

Aate-hoatam, pala manhã, suicidou-se cem 
am tiro da revolver o Italiano Labrio Geminí, 
mertdor ao bairro da Lua. 

Nio aa aaba o metlvo de tal acto da loucura 

Ftlleceu hontem na penítenciariaria o ten- 
tendido Casarino Antoalo da Silva. 

Anoa, 4 mexes, Alliu Jo luliano Jos4 Miran- 
da, mondar ut freguoila da Sé: atbrapiia. 
(Attsttado do medica da poicia J.   C   Rudge ) 

Vicente, 2 1/2 mesoa, ilibo do italiano Joié 
Braille, moralor na fregueiía do Brai: gat ■ 
iro-inuriic pilustre. (tiliesiado do dr Felixar- 
do Cavalheiro.) 

D.Maria Adelaide Vieira Llm da Vaiconcallot 
cai-da, br n.loi i, murudjra á fraguetla da Sé : 
embolia pulmonar. (Attestado dos drs, Lult 
Pereira Barreto e João Ncuve ) 

Thereia Vddda, 30 ann .«, casidi, italiana, 
mera lora .. freguetia da Santa E|ibigenla : 
porience >haliie dilfusa. ('Attattado do dr. Uan- 
dolpho Maraarido da Silva.) 

U.n feio do taxo masculim, nascido morto, 
liiho de Anna Clara de Oliveira, moruiora nt 
fregu'xia da Consolaçlo. (Attestado do medico 
dapolkli J.C. Rudgu) 

Pedro, 00 a anos, de cor preta, morador 4 
freguexlt do Brax : : «ao cardíaca. (Attestado 
do medico da polícia J. C. Rudge / 

A 14 de eerreate feiqae eei 
dada a aetkla da ahaMjla da aecravatara 
Brasil. 
MHouva gtaadea f.tieiaa par aepoçe de l 

A falha local trax artlfae raletivea d glerieaa 

«A M 

_—       de ia. 
dia. «roe, eelvae, etc 

eO *■  leia 
 ideaaaiMaaiMi 
staleçõea p«l* faat 

toe 

No bairre dot Mínairot. perto da etttçlo de 
D. Pedro II. Unha RíoClaro, um» malhar ma- 
tea o ten marido aa noite de ;8deaiemes, daa» 
de-lhe arrival facada. 

A fira fai praaae aatá recolhida 4 cadela da 
Dens-Corregsa, eade  centlaaameeto ae lat- 

miagal deixa maitea fi- 

Sabbade nitiae. da 5 haraa da urde, apre- 
aiaa ia aa attaçte eaatral eponoguas Fraa- 

data Raaalho cem dirariaa falmaawaaa ca- 
beça praMcadea par Praoctoea Mala 

■ta do faeto, 
paledr.- 
mmm 

Oinegadoa a fik Paulo 

Aeham-ta hetpedadoa no Hotel de França 
chegadot hontem, es tn.: 

Joio Michelino. 
Raphaal Frorany. 
Braulino de Aguiar. 
Joaquim Egydie Nogueira Aranha. 
Dr. Joio Augatto do Camargo. 
Joio de Camargo Penteado. 
Raphaal de Sampaio. 
Oscar José Mayer. 
D. Joaquim Lopes Chaves. 
Frtnçoit Mugneret a família. 
Theodoto F. Rbodet. 
Jean H. Dnrtn. 
Joaquim Taiseira da Silva. 
Dr. Joaquim da Silveira Mello. 
Dr. Eogenlo de Lacerda. 
Joio Diat de Aguiar. 
Eliat Teixeira Pinto. 
Joaquim Álvaro. 
Joio José Faraaadaa. 
Beato Jeté Ooaçtlvea Perto. 
Dr Rictrda Baptista. 
Dominget Mafra 
Dr. Laia Filippe Baeta Nevaa. 
Methiaa Costa 
Cosa rio Coimbra 

Obituarlo 

Sepultaram^a ae cemitério muaicipal aa se- 

üia xo 

Olhonl Renal Jin, 3 anno», italiano, Alho de 
Pedro Rcnaldin, fallecido no alojamento de 
immÍKrantes : enteríte. (Attestado de dr. Fer- 
nnido de Barrai ) 

LinJolph), 4 mexes, filho de João Piresde 
Oliveira, morador na freguezia da Consolação : 
inaiição. (Attesta'odo dr. Ferrelrt Barbosa.) 

Unulina, 2 annoi, filha da Maria Francisca 
de Jesus, moradora na freguexia de Santa 
Ephigeoia ; bronchite capillar. (Attestado do 
medico da policia J. C. Rudge ) 

Francisca, 30annos presumives, natural de 
Jacarchy, falle Id : no hospício de tlienadot: 
«ncepbalite chronica. (Attestado do dr. Gama 
Cerqueira.) 

SSOOíO m&& 

Dia t9 dt Maio d* iSSa: 

3 1/3 mexei, filho de Italiano André 
Campanalli, morador na freguesia de Saata 
Ephigiaia: catharre aaflitcaota   (Attettade de 
medico da polida J C. Radga.) 

Maria. 3 aaaot, filha de Baaediete Nercito 

Inspectoria de iiyãiene 
Illmoi. irs. reduetores d. Correio'Paulistano 

—Coniinttm que chame a precíoiu atuação da 
vv. ti. paru o a ligo que foi hontem publica- 
do na Provincia deS. 'Paulo, tobre manteiga. 

Sondo vedada qua dificilmente te encontra 
uma lata de menteiga estrangeira que não seja 
falsifica Ia. sendo exacto que o uso das mantei- 
gus sophlsticadas traiam gtand.t naleficiotá 
taude publica, e tendo reconhecidamente fa 11 
a possível emanclparmo-no» da perigosa man- 
teiga estraageira, desenvolveu Ju o fabrico da 
aaaoaalentra ot negociaitus de leitenetlu ca- 
pital ; me dirijo á vv. ti. pira que te digoan Jo 
publicar a receita para ia fater manteiga na- 
cional freica de 1» quali lado, tu abem te dig- 
nem mimar a mesma industria, iolicitando,em 
seu favor, as teguiniei rexôet, »foi a outrat que 
á vv. it. oceorram: 

lo üm cada 4 garrafal de leite, pode-te tirar 
um pirei de roant iga fresca, ainda tobiando 
mas de 31/2 garrafas de leite. 

2* O leite que sobra, depois de tira ia a man- 
teiga, só tem de menos a gordura que deu a 
manteiga ; mas é muito sustancioso por conter, 
inteiro, o caseum, queé a sua [arte forte, nu- 
triente, sustanciosa e afotada. 

3» O leite sem a gordura, sendo muito útil 
porque é muito nutritivc, fic^alé mais gosto- 
so e principalmente tão innocentc, que é sempre 
tolerado pelos estômagos mais /roços. 

4* Para garantia do consumidor, o vendedor 
trará escrípto na lata-que o leite nio tem 
manteiga—e o freguex do leite poderá ser o 
mesmo que delle coa pre a manteiga. 

5* Por mais barato (240 rs.) que o negociante 
do leite venda o pires de manteiga fresca,mesmo 
assim clle lucrará a ponto de poder diminuir o 
preço do leite ifcrnatáio.víitoque em 4 garrafu 
só.díminuindo 1/2 garrafa de leite pira uar o pi- 
rei de manteiga, tica a haver 100 a 120 rs- da 
lucro extraordinário^ mesmo nos tempos em 
que o leite ettiver barato, isto é a 200 ou 210 
rs. a gairafa. 

6° O abandono da manteiga estrangeira c o 
uso exclusivo da manteiga nacional e recen 
temente feita, além de ser uma medida econo 
mica para a consumidor o para o vendedor, 
vem laier cessar a maiur parte das dyspepiia» e 
outras moléstias do estômago, determinadas.pi- 
lasmanteigaslalsific.d s, meionaes ou estran- 
gei ras que se vendem nos mercados da capital 

7» A maior parte das manteigas meionaes 4 
venda nos mercados desta capital, sendo ainda 
peiores do que as estrangeiras, por serem grot- 
leíramente falsificadas, devem ser cautelosa- 
mente evitadas, pois a própria manteiga de 
Santa Catharina—marca especial—que era ex- 
cellente.hoje já vem alterada,» nesta occasiio só 
lemos conheciminto, come sendo de Ia quali- 
dade, das manteigat da Petropolii a de Santo 
Amaro, que, em estado fresco, são vendidas 
nesra mercado. 

8a E' de intuitiva necessidade que ot nego- 
citntes de leite e ca coasumidoris te auxiliem 
mutuamente, creande a industria da manteiga 
nacional, isentando astim a saúda publica dot 
males das manteigas falsificadas. 

0» Desde que se resolvam to fabrico ds man- 
teiga, sendo certo que a quantidade de leite 
consumido nests capital é suficiente para abai- 
tecer de mtnieiga, ot negocisntes de leite nio 
tém mtit do que cioglrem-ta a receita abaixo 
tranteript i para obterem manteiga de primeira 
qualidade. 

10o Si absolutamente esta pratica não lôr 
possível por parte dot negociantes de leite, as 
famlilit e todos oa contumidoret da manteiga, 
poderão.comprando o leite a cinginde-se 4 met- 
ma receita abtixo, obterem manteiga de pri- 
mara qualidade, poit o processo d tacllímo e, 
em minha casa, quem a Ias d uma creança de 
10 anãos de idade 

S. Paulo, 31 de Mole de 1888. 
DR. Maacos ARIIUDA. 

RECEITA PARA FAZER MANTEIGA 
FRESCA DE PRIMEIRA QUALIDADE 

«De maahi cede c0a-ie o leite, logo depeia 
da tirado da vacca, em vasilha afunilada, larga 
em cima e estreita em btizo, onda o leite fica- 
rd em deacoaço—ao ar livre—no tempo frio até 
4a 3 horas ds tarde, e ao tempo quente até ae 
11 horas da manhi. 

Eatie leva-se, na mesma vasilha, e apenas 
para escaldar, o leite ao foge, de onde te deva 
retirar pouco mies de abrir a fervura. 

Tirado de fogo o sempre ns mesma vasilha 
alie serd eentervade, tear livre, até o outro 
dia da maahi. 

Chegado entre dia, tira-se toda a nau que 
fica e iUr do leite, pSe-ae em om vidre de boc- 
ca larga com tampa de vidro, o vatcaleja-ie 
bem durante 10 a 30 miautoa até qua ae forme 
a manteiga. 

Eotiolava-tea manteiga em divarsaa iguat 
ato a agae sshlr clara, isto é, ato a água sahir 
tem vattigio de lehe. 

Etté assim promptt a maateigt. raataodo só 
temperal-a cem aa pouco da aal fine o dar-lhe 
eatie a fôrma qoo te quixer, conforme a vasi- 
lha em que se a quiser guardar. 

Bato manteiga aaaim feita  (éle durar até 8 
aa, no máximo, e calculo qua 4 garrafas de 

MM devem dar om pires de ■niawita, ficando 
eatrataaio, o leite de eade ae tirea a manteiga, 
eguelmeato gettoso. muite nutriente e ceada- 
aaval cem lodeeeaeatemaaoa.* 

Maio de IftHH.^Cmu > «ube v. a., teoliu 
ffajto miiituH vidroa dai mi* i pllukit sn- 
dorifleas n pattWHl cootr» a* mnetipa- 
çOee de defluso e bronoliitHa e sempre 
o'iin rn.iiiii'»lii muito Bittiff»t'jri'», e »» 
(usses pertianzen obedecem k acçüo bené- 
fica daa pílulas. 

Peço-me que mande-me 6 vidroa que 
é para a U/.-mU do meu cualiado barfto 
de Grilo Moirul. 

Em beneficio da humanidade autoriao- 
lhe a fasar desta o uao que quiser.—Sou 
dn v. a, am. nbr. 

MARUNO TAVABBS SOAUBS. 
Depuaitariiii : Lebre, Irm&o & Mello ; 

na Côrt-, Silva Oomes és Comp. e H 
BnsBineyr éc tJump. « em S. Manoel, na 
pharmaoia José de Campos. 

N. 11. -O melhor, o mais evidente re- 
mo.lio contra toda a espseie de rheuma- 
tismo é e será sempre o anti-rheumatico 
paulii>tauo. Contra factos n&i se argu- 
menta. 

DeposiUrio ■ : Lebre, Irmio áe Mello ; 
em S. Juã> da Boa Vista, Aguiar éc Ir- 
m&o. 6—3 

Exposição Universal de Pariz 
Bm nome da commiss%o encarregada 

de promover a ramesaade produetos para 
a Exposição Universal de Paris, convi- 
do todas as possoa*, que se interessam 
pelu bm êxito de^sautilntlmo com-net 
timi uti.de se reunirem a 27 do corrente, 
ao melodia, n> stlâ) do Theat-o S. 
José. 

S.Paulo, 17 de Maio de 1888. 
5—3 LBJNCI ) DB CABVALH ), 

S -cretario d« commiaiAo. 

Collegio  Cross 
Muda-ae 

PARA A RUA DUQUE DB CAXIAS N. 33 

CAMPJS ELYSI s 

ANTIGO COU.BOIO YPIRANOA 

teml-internot e es- Admlttem-te intirnot, 
ternoi. 

At   aulti reibrem-te no 
quarta-feira, 23 do corrente. 

rovo prédio, na 

Tenho o preser de participar aoe lllmi. tn. 
pães a tutores, que acho-ma restabelecido da 
longa a perigosa «nfarmidada que tive, evou 
reassumir a direceâo do meu collegio. 

São Paulo, lOde Maio de 1888 5-4 
O direetor 

     DR. Jean CROSS 

Companhia  União Agrícola 
da Vera-Gruz 

O abaixo assigrnado, enenrporador da 
Companhia UniSo Agrícola da Vtra- 
Cruz, convida aos sennores aubscripto- 
res de acçOes, a f e reunirem no Hia 15 
de Junho próximo na villa de S. Simão, 
afim de enectuar-se a assembléa geral 
de installaç&o da referida empresa. 

S. Paulo, 21 de Maio de 1888. 
ALVABO RODO VALHO M. DOS RUIS. 

ceahecfc de Ampare, ■oreder na fragutaia da Sd : gaa- 
aasaade tre aaterito (Atteatado de dr. ieie César Rad- 

da polieia. qoe jalgiu ga.) 
Jeed de Fenitra. 1» anaee. seiieire. brotilej. 

ro, ■orador 4 fregaexia de Bros: mtníego ia- 
cepheüM. (Attettade de dr. Arthnr de Asa- 

M 

BSa* 

de ar. sabdalegade a 10 daata ates. 
'   de Senta Iphiijeeia 

e   ' 

amliata 

Maria Galhaire. 70 eanea, solteira, bratilaire. 
Ctlleade ae hospital de carteado: martame se- 
■U. (Atttstade do dr. Fraadaee Tybirkd p 

1 dr âylrio Haya ) #    i- r 
José Cotxtaatiao, 30 eoooe, pertagoas, aae- 

* radar 4 frrgaesia de Seate Ephigeala; eeag 
I. ti» pulmonar ; autoptiade pelea  mtélcti 

Eau companhia eaté panado em todos ee policia Jeie Ceaar Redgae flilsfeass Arcfcer dei 
ditt ■taãe, d.i 11  de maahi ai 2 da tarda, ae  Castilho ) 1 
lespesMis asei pwiie, ea jaree de7 «/» eaanae j   J«v«aal,7B»-.aa. filha de Rkardioa iMaria 

*> Megy-gaetad. vaact-, da Silva, moraaera na ftegnaiia dt Sd: atate- 
de aaae pastado. jwit. (Aitesiadede dr. Arthar de Aseve^.;   I 

danavagtfie 
daaaid 31 ét~ 

Mal geral 
Devido d entrada da Inverao, todoe se qaei- 

som de weeee, deflaao emperrado en breachi- 
teatarriveia coaatipa«õts, peUtodas aatoaan- 
iarmidadee enrem-ae em ponce* dba só com at 
pihtlaa peitoraet tado-illcas ds Meadas. 

Oraadeaerttaante aa drogaria de Joio Cân- 
dido MartinsA Cnapanhíaa Lebre Irmãe A 
"f* \ 'm.I?m,,Tf*Â*,Bm V•M•• *•■'•' * '" mie:amliú. Joio Valeat. *Companhi» ; em 
Bret.». Jeie Rlbelre, em Dana Cerreaa*. Dtoco 
"       1 sie Carioado Piakal,phar«.cTa 

'létceaaalutparao 
4-8 

Chama-se a attenção 
Um  sr. Laís Cario* de Arraia Mea- 

».—yaiaada   das  falaMifM,   IV 4» 

Edital de praça 

O dr. Guilherme Caetano da Silva, juis 
municipal nesta villa de Broths e seo 
termo, etc. 

Faz saber aos que o presente edital de 
praça virem, que por este juízo, tem de 
ser arrematados àquem roais der e maior 
lance offeiecer no dia 18 de Junho pró- 
ximo futuro do corrente anno, depois da 
audiência «íeste juizo, na «ala da cama' 
ramunicipul, lugar das audiências, os 
bens que foram penhorados a SimOes és 
Silva em execuç&o que lhes move o Ban- 
co do Brasil, cujos bens sio os constan- 
tes da respectiva avaliaçko, existente em 
poder e cartório do eserivio que este su- 
bsereve, e nerio arrematados ditos bens 
com o abatimento da lei (teg. com. ar- 
tigo 553] esfto o  segaintes : 

960 alqueires de terras, conforme se 
verifica na plantsjunta aos autos alOOl, 
96:0001000. 

Um>i cana de morada, 4001. 
Um paiol, 1001. 
Uma cata para escravos, 2001. 
Cincoenta e três mil pés de café a 300 

réis, 15:9001. 
Fazenda S. Francisco : 
Uma cana, 1001. 
Três bois à 501000. 1501. 
Um burro velho, 501000. 
Um carro, 60$. 
Vinte mil pés de café a 400 réis 8:0001. 
Vinte e eeis mil pés de café a 400 réis 

10:4001. 
Os fruetos pendentes de eafesal cal- 

culados em três mil arrobas, a 31000, 
6:0001. 

Divide as fazendas S. Jeronimo e S. 
Francisco da seguinte maneira: com ter- 
ras d" D. Maria Conêa e outros.com tor- 
na de Freitas Naiario e outros, com ter- 
ras das mesmas fazendas • com terras de 
Bernardo. 

E assim serio ditos bens arrematados 
à quem mais der e maior lance offereeer, 
com o abatimento da lei, no dia, lugar 
e hora indicados. 

E para que chegne a noticia de todos, 
mando ao porteiro do j'iiso qne afBxe o 
presente, no lugar do costume e qne pae 
se a respectiva eertidlo ; bem como qne 
seja este publicado pela imprensa da ca- 
baça da comarca- Dado e passado aeata 
v.lla de Brotas, aos 18 de Maio de 1888 
E, eu, Emílio Leonardo da Campes, se- 
erivio o subscrevi. 

Guilherme Caetano 4a Silva. 
3—1 

(Eitava asilado com  uma estampilba 
ie 400 réie devidamenta iantilisede ) 

O doa-a 5B8SBÍ da IBS | " 

Fe«e 
aad'elle 

d'Anndee 
ladtdal de faaeada ea __ 
Certeira ea rafendm dn MtMe, tüe 
tarow. deaigaei e dia «d* Janhedesar 
sana pers spruMãe 

dt divlsáo; ordenando que para tal amiu. 
Hiaatem ss necessárias eltteSct ao, i*"* H 
dot e notl.ica<õii és tesiemuahaa a m.i *,,,> 

escolbldâs para o Irab.lbo da ■JjRjK»?' 
cuiaprlmeato deste despacho e atieBdíl5 •• 
4UO me roi|uereram ot mesmo autoraiüf" •• 
aam a djÜiculdtda senlo ÍMBISSÍT 
ratarem citar patioslmeate todos MI» ** ^ 
dot-um a um,-vUto serem alies 2^ 
mandei pttaar apresente editaloue12."lwi 
gio será iliiiadona portada Igreia MaM.?*' 
ta villa a publicado pela Impreisa da c!'u í"- 
o dia da audiência, jísla qKto. c»»K 
auairo a todoa que tiverem Interessa, .ri  '♦• 

a diviJenda, ,4 como   condoola" u í*4'- 
confroniaotei, a virem 4i 10 horu da - íi 

blbir teut títulos a requerer o que tmSSíi.**' 
- bem de teut direiiot, teb pena deílílíl•• 

ivendedita primeira audiência teeíTeítolíli 
s _. 
dsvsndo 
paço 
transportar 
deva ter 
ticabal 
Homem escrivão o etcrevl. com una erf.« T 
lha  
do da Rocha. 

o ao membro de byglene, dr. Gtntiaho. 
o do segundo ae membro de hygjenedr 
de Carvalho ; d^veade, no caso da nio 

inapaotorla da Uy/stoniTaTr 

De ordem do íllm tr. dr. Mareei de Olival,. 
Arruda, ntpector de hygiene desta provlVc, 
faço publico que-esteado enearregsdoi da sf' 
oalísação hyglenícs da capital, ne (ÍKdfc 
tneto especialmenlt o dr. Antônio Ban.i,;, 
Marques Caminho e no Mgundo «MCS,1? 
o dr Nsstor Freire deCsrv^lho:-i%„,31'* 
US sobre tontsglot.doilofecçõss. f.ltMdetí 
teio, de limpest publies ou sobre quteioB., 
deiregrtmsatoi bygienicos ou más. eihtltcSa. 
em casas, qulntaes, ruas a praças, esgoitot. U. 
trinaa etc. etc, devem aer dirigidas «esmo .£ 
balmeate, ou por aterlpto, d ntro dopri,,elíe 
districto ao membro de '■—'— J- '•'rvW, 

etdentro 
Nattor d 
terem atlendidai itquaixai,íerementíofevü 
dai direetamanto ao dr. inspector de hyalina 

Secretarie da inspectoria da hygiene .S Pau. 
lo, 21 de Maio de 1888. 7"      '    Hitt• 
■ o   i ir       ,     „   .     ,       Otscretario. 
12—1 Franeiteo Carlog Augiuto de Andrade. 

Por este faço publico que foram reco. 
Ihidos a deposito cinco cavallos, geado 
dons no dia 20, e tre* no dia 21 do cor- 
rente, por terem sido encontrados dam- 
nificando plantações de terreno particu- 
lar s rua da Consolação n. 28, conforme 
as reclamações que me foram feitas e 
cbamo quem se julgar com direito sobra 
os mesmos de vir retirai os, pagando 
multa e despesas, pois findo o prazo ot 
mandarei em hasta publica, quinta-feira 
24 do itez audante, as portas do paço 
municipal, as 11 horas do dia. 

S. Paulo, 20 de Maio de 1888. 
O fiscal da Consolação, 

'    '* Alfredo de Astuedo. 
Iixspeotorla Oer-al ST» Hygiene 

Em virtude do que ditpSe o srt 66 do rrga. 
s mento que baixou com o decreto n. 8651 de 3 

da Fevereiro de 1886, a Inspectoris G:r.l de 
Hygiene faz publico, p«lo prate de oito dias, 
que o cidadio Frtncísco Ignacio da Gama, por 
seus procuradores. Silva, Gomas & Comp,, 
lha dirigiram a seguinte petíçiocom documin- 
tos que satisfasam at esígcnclts do srt 65 do 
citado regulamento : 

< Fr.ncitco Ignacio dt Gama, cidadio brasi- 
leiro, residente na vila da Santa Rita de Pa- 
rsiso, ds província de S Paulo, delatando, de 
accõrdo com o que precrltht e regulamento do 
serviço sanitária do Império, legailser a exit- 
tencia da pbar.nacia da tua propriedade, unict 
etlabelecida na referida loeslldade, ptra o que 
ta acha competant^mante habilitado, como pro- 
vam o attestado da câmara municipal a outrot 
documentos annexot, dot qutea também te 
evidencii   do referido   eitaoslscimanto, ptii 
Grande distancia em que fica a citada villa, dai 

ícalidaòes a que a retpectiva população, já 
bastante n ^incrosa, teria {de recorrer, em sua 
falta, para supprír-se de aoecorroa pharmaceu- 
ticot, vem perante v. exc, e confiado nat rt- 
iSet expottat, solicitar a competente lícançs 
pare esse fim ; nestes termos, o supplictnte 
pede detfsrimento. E R M.—Rio de Janeiro, 
19de Abril de 1888.-Por procuraçio. Silva 
Gomes & Com».»—Sobre uma estampilba de 
200 réis. 

E declara que, ai neste prato nenhum pbtr- 
maceutico fnrmado lha communicar en 4 Ins- 
pectoria de Hygiene da província de S. Paulo 
a rt toluelo da estabelecer ph»roascla ns citada 
localidade, concederd ao prstieoa licença re- 
querida- 

Inspectoria G;ral de Hygiene, 9 de Maio de 
1888 —Dr. Pedro AJTjnso d* Garrei*», ucre- 
ttrio 8-3 

Sendo recolhida ao deposito publico, 
uma novilha, pintada de branco e pret) 
com verrngas pela cara ; por infraçio do 
art. 70 $ 1* do cod. de posturas munici- 
paes. 

Chamo ao proprietária da mesma para 
no praso de adias mandar ret rala, pa- 
gando a multa e mais despesas, que do 
contrario, será posta em hasta publica, 
no dia 21 do corrente («»gundu-feira) ao 
meio-dia, na porta do paço da câmara 
municipal. 

S. Paulo, 18 de Maio de 1888. 
O fUeal, i. C. d» Santo Barbara. 

Pamted 
Pela repartiçko de obras publicas se 

tas «ciente que recebem-se propostas até 
u dia 1* de Junho vindouro, ao meio-dia, 

ira contratar se a construcçSo de uma 
ponta da snperatruetata metallica, com 
encontros e pilares da pedra sobre o rio 
Parahyba, am Qnelos. 

Sio condições da eonCurrenda : 
Ia.   Apresentaçio da planto, elevação 
seccio transversal da obra na sceala 

de 1:100 a doa detalhes predsos na es- 
cala da 1:10; 

•i*. Deacripçto Ao Brojaeto aoompa- 
abado do calculo das dlaaaaOaa a da re- 
«Uteaeia das partes componentes da 

'jra; praoeravaado-aa 4 metros para 
iargura do estrado, extensfio ignal à da 
ponto antiga, altura finima da um me- 
tro acima da maior enchente e carga 
movei da 800 kilograramas por metio 
quadrado da estrado ; 

3*. O preço total ato a mazimo da 
j0:000|000 comprehendidos oa aterros 
das cabeceiras ; 

4*. O praso da começo a aaaelasfio dos 
balhoe. 

As propostas serio estregnes neato 
dirretoria, em carta fechada, oompeten- 
tomqnta salladaa, com esinsuwreco- 
nhrcidase aa invólucro trario o nome 
Jo proponente a dasif ajêa i» servi* 
ça. 

Oa   propoaaatee meadonarfio o local 
i saa resideneta ; provarfio, quando 

nio profissionaes, oa suas habilitações a 
f jam sujeitos por occasiio 4a eoatraeto 
a depositarem   ao  thaeoaro proviadal, 

BdtnhMroon titã! M da divida pabli- 
es, quantia eq»ivales«a a.10 X aa pra- 

to, sajeitaado ae ia i 

■taMe, atai 
■hedeeer-| 

Directoria gorai 4a oibfu pabliaae, 8. 
Paalo, 17 4a Abril 4e 1888. 

30 14 
.' 
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jilo, 2 1 dl Miio 
Foi toaetào •judinU-MO^rtl 

. «m da Mirquw d« G»vU, o 
..itao d* FODHC». •i-dlrtctor dl Etcoli Ml 

lur d»c8rM, • UrQUtmmMn gtril. 

do •■•reilo, 
mirccbtl &•• 

HsDUm percorreram • eldodo mal» do c«m 
Jl Diiioit. O prootite. ouo «ttovo dtilun- 
MOM. conpBf ti do miu do vlnto mil potiooi 

QUIXí» oatbuilaiao. Caacorroram todit «t 
fiuui weiaoif 

Nunca ü prauneiou Igual aipocuculo noata 

'    ' {Doeorrttptndtnt»), 

jUo.21daMalQ 

HoaMin do tardo taralnaram ai fattaada 
iaurini». O imponenlo praiilio dtifilou polaa 
uiidtcldado. No dia 2S havorá uma (rando 

niiiitt* do  ozirdto,  om  donontiraçie do 
ívopiihií i Republica Argentina. 

Hei* M publicado o numero aipacial  da 
Imprima Flumintiut. 

Hoje ratbriu-ia o eommareio • at rapartiçSaa 
publicai. 

(0a Centro TtUgraphico ia Imprtnsa). 

OOMMBIROIAIJ 

santos» 21 da Maio 

Entrarim bojo 1.521 taccaa do caitf. 
Veoderam-io 1.000 aiceai a praçoi irragula- 

Mercado calmo. 
Eiiitaacla 60 OOOaaccaa 

Embarcaram para Nova-York 81.000 taccat 

tirnda uu logar d« 

»1. 
>d« 

Moinho para fubá 
Vande-ia um, pa-raito, bam coiitiruido, com 

pairai a^orlaoaa ; rnoa 40 alqualrea por dia , 
vara iraiar na Serraria Santo Antônio, larRO 
doKiir.hu Io a   11. 0-2 

V') Folh» corld» 
bUB    cuidei icili. 

S') Prov» de   rapacidadn nrofi«aiiiua 
S^cretarii»   d»   fc^ol»  Normal, 26 d 

Abril de 1888. *   

.iríwS-i^^sríiloTBRU DA PBOVIIIA 
i    A cxtncção da 1« aarla da loiarla n 13U fica 
trinifarida para o dia 23 do corraoto, a  uma 

■   bora da tarda. 
S. Paulo, 18 da Mato da 1888. 

O tbetourciro, 
 üentoJoté Alvei Pértira. 

Lima. 80-5 

Ansos 
Dr> 

Cambio 211/1. 
(00 lM«fo corr«/o«d«iilí.) 

PraM 
JUÍZO DSORPHAOS 

No dia 21 do corrente, ás 11 hora* da 
manhi, terá lugar, à travessa da Sé n 
2, a praça de arreadamento de uma casa 
térrea com   uma portae duas janelias, 
lita a rua Sete da Abril, n. 43, placa. 

S. Paulo, 18 de Maio de 1888. 
O «s?ri*ko de orphSos, 

6—2 Feiinto de Oliveira 

Arotxee <!• Oastllho 
MEDICO I 

ÇONíULTORIO ■ RanaiNciA : Ru» do Principa , 

EtPccuLiDADti : Fabraa am geral, molattiai 
do pilto o do coraçlo. 

CONIULTA» : da I <• 8 boraa. Chamados a 
qualquar hora.  
' Salko do barbalro da José (iuitodlo Poralra 
da Castro. / 

Rua da Santa Ephiganla 02 A. ' 
Olinlos meaioo-olrursloa o 

«tepartoa dodr. J. M.. AI vim—ES- 
paciaildadot: syphilis o melastias dacrsanças. 
«••Juencii—rua do Conselheiro Cbrlsplniano 
a. 20 Consultas dat 7 ás 9. 

Consultório—rua da S. Bento, 76. 
Consultas daa 12 ás 3 da urda. 
Chamados a qualquer  hora. 
Telephona n. 245 
ISStce ltomtB«pHtbu.~'Dr. Leo- 

poldo&amos, consultas dw 10 ás 12 horas 
da mnuUa, ubamados a qualquer hora, 
na Drogaria Central Homopopathics, lar- 
go de g. Broto a. gg. 

or. Pvuüardoaavaliaelxs»"" 
Medico. Reside no Largo do Palácio a. 1. 
Chamados por  ascripto   a qualquer hora, 

mesmo durante a noite,  bem como para o in- 
terior da província. 

Gonsultas da» » ás Bj das 8 ásl. 
■Ir.  Marsiirldo, medico,   tem   o 

seu consultório e residência & rua do Oe-' 
neral Ozorio n.  58, onde attende a cha- ] 
mados a qualquer hora, e dá consultas Hei 

Medico 
Dr. Veraand* ale H«i 

Residência, Alameda do Triumpho n. 
1, canto da rua Duque de Caxias. Cha- 
mados a qualquer hora. Telephone n. 
20. n   ^ 80-21 
ALFAIATARIA DO GLOBO 

Participo aos meus amigos o fregueses  que 
irudel-mo da rua da Imperatria n. aí, sobrado, 
pata a rua Joio Alfredo n. 1» (ladeira do Mer- 
cado.) 

10-0 Serafim Dias ia Cunha. 

LINHA "CLARK" 

das 9 às II da manha. 
I*r. Ilaeed* Maarea, medico ex 

interno da clinica do professor Torres 
Homem e da casa de saúde dos drs. Cat- 
ta Preta, Marinho e Werneck. 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia as 3 horas. 

Besiduncia rua de S. Joio Q. 18. 

Inapeotorla geral d» bygiene 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do regu- 
limtnto que baixou com o decreto n. 0551 de 
8 ds Fevereira de 1888. a Inspactoria Geral do 
Hygisne fas publico, pelo preso da oito dlss, 
quio ddadioTrajanode Moraes Pupo, por 
»a procurador o advogado Horaeio M. Quima- 
ríti, lhe dirigiu a seguinte petição com doou- 
manto» que satisfaaem as saigenciaa do art. 
(6 do citado regulamento: 

•Trajino da Monas Pupo, cididão brazl- 
bito, pratico na arte pharmaceutica, tendo 
obtido da JunU Contrai de Hygieae Publica a 
competente licença para abrir phsrmacia na 
filia de S. Pedro, termo do Piracicaba, pro- 
tiscis de S. Paulo, onde reside e sendo força» 
do s mudar sua residência para S. Manoel do 
Paniao, na mesma província, vem requerer a 
». sic. se digno conceder-lhe licença para 
trtasfarir a sua phsrmacia para esta ultima lo- 
calidade. 

•Pelos documentos que ora apresenta, ve- 
tilcará T. esc. que em S. Manoel do Parsiao 
ipwat existe uma pharmaeia dirigida por pbar- 
■seeutiee licenciado o que 4 de toda a venti- 
lam a craaçio do om keutro oatabelecimento 
conienero 

•Nestas condições, o tendo já o supplicante 
apresentado oa documentos necessários para 
abonar a sua condueta, probidade e aptidão— 
documentos que se acham nessa inspectoria, 
pede a espera de v. esc. deferimento. Rio, 10 
de Abril de 1888.-0 advogado Horaeio M 
Guimarâtt * Sobra uma asUmpilha de 300 rs.* 

Edeclaiaque, sinssse preso nenhum pbar* 
aaceutico formado lha eommnnicar ou á Io» 
pectorla do Hyglene da província de S. Paulo a 
raiolução da estabelecer pharmaeia na citada 
localidade, concederá ao pratico a licença re- 
«uerida. 

laapactorla Geral de Hygieae, 27 de  Abril 
de 1688.—Dr. Ptiro Âjfonso da Carvalho, i 
mtsrio. 

8-5 

AtvMMMhkaaQ advogadoTorfirioA 
Figueira d'Aguiar, tem seu escriptorio & 
travessa da Sé n. 3. Residência rua Epia- 
ÍOP-tl.    10. 

ADVOOA.DOI 
O bacharel Afrodisio Vidigal pode ser pro- 

curado das 10 horas ao meio-dia em seu escrip- 
torio, á rua da Boa-Vista n. 18, de manbi, o do 
tardo na casa de sua residência, no largo de 
Arouche o. 60. ,  

ÀfoleMUaas do peito e do oora- 
MEDICO.—O dr. Mareoa  Arruda mu. 

seu consultório o residência para o largo 
da  Sé n. i3, onde attende a chamados a quil- 
qner hora a dá consultas das 7 ás 9 da manhi 
o do 1 áa 3 da tardo. 

Chamados polo, telebone n. 4a.  

9*0-ft 
dou seu 

Advogado.— O   dr. Pazpbllo Manos 
freira de Carvalho, advogado com os sra. eoa 
«elhetro   Duirte de Azevedo s dr. Joto Montei, 
ro, na 1* a 2* ioataneia, á rua de 8. Bento n. M 

Âttende a chamados para qasliaar ponta da 
muoncia. 

ANNÜNCIOS 
ÉWTü 

t 

Venda-se de 1« qualidade a 80 rs o o kllo na 
travessa do Mercado n. 1. 6—5 alt. 

DRsJEROMMODECmO 
MEDICO 8 OPERADOR 

ESPECIALIDADE | 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Unitersidade de 

Napolos e apôrovado pela Faculdade de 
dicina do Rio de Janeiro, dà consul- 

tas das 11 as 2 horas em seu consultório \ 
rua losi Bonifácio n. ít (antiga rua do 
Ouridor) e acceita chamados por escripto 
a qualquer hora, tanto em seu consulto-' 
rio como em sua residência 4 rua do dr. 
Antônio Prado n. I. j 

Acceita também  chamados para o in- • 
terior da província. ( 

Encarrega se  do   exame   da ourina, 
quer qualitativo,   quer quantitatívo de . 
oualquer doente.       40—86 4* e sab,. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAULO 

i. MIO HE i 
S. Paulo 

Caixa do Correio n. 9 
(l)s. 1 n. -p 10—10 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Í 

Paquotso • vapor 

S0DTHAMPT0N 

GamiÉos de Ferro Portáteis 
AVISO  IMPORTANTíSSIMO 

Victor XTothmann & C. 
RUA DE S. B1T0145-S. PAULO 

O paquete a vapor 

únicos agentes para esta proyincia da importante fabrica Deeauvllla ainó, em 
Petlt-Boary (França) chamam a attençko do oommereio e dos srs. fazendeiros 
sobre os afamados 

i CAMINHOS DE FERRO PORTÁTEIS 
Í'à fornecidos  por   esta   fabrica para todos os palies do mundo, e também para o 
iraill e para esta provinoia. 

i        As vantagens destes caminhes de ferro portáteis sfto muito palpáveis, substi- 
tuindo animaes e braeos, mormente nesta época da transformaçto do trabalho. 

Esperado de Southampton e escalas no'        A installaçio pode  se   faier em qualquer terreno e a remoçlo para outro Ín- 
dia Ide Junho, gare fácil. 

Sahiiâ depois da indispensável demo-'        Sob 0 Ponto de TÍSta da 8olidez e perfeição do trabalho os produetos da fabri- 
ra para c* Decanvllle nio tem igual. 

— A conducçio pôde ser feita tanto por animaes como 4 vapor. 
Os annunciantes tem em seu poder   nSo somente os catálogos illustrados da 

Montevldéo e 
BuenaaAjrrea 

■ervlçe ém 
eaiakeleeMa swlire 
raiayba,Jiwtea  Wlll 

• rle Pa 

Pela repartiçfto de obras publicas 
fai «ciente que recebem sa propostas até 
o dia 37 de Maio próximo futuro, ao 
meio-dia, para contratar-se o serviço 
acima indicado pelo tampo de um anno. 

As propostas, dentro do praao, serio 
tntreguea nesta directeria em carta fe- 
chada, competentemente asiladas, com 
ss firmas reconhecidas; indiearlo no in 
Toloero o nome do proponente e serviço 
•o qual propoe-se. Os proponentes men- 
ooãarlo om snas propostas o local do 
■u nsidenda, o preço por extenso polo 
«aal so obrigam a eiecutar o serviço, 
tadasivo a eonservaçlo o reparos da 
Nlso durante a exeeuçio do contracto, 
JW sorà feito  segundo  as prescripçOes 

> rernlamento vigente. 
^Dselinfn  que   as   propostas  serio 

"«rias om seguida ao encerramento da 
soneurrencia o que o serviço será eoutra- 
t*do até o prrço máximo de om conto 
■fs centos  noventa   o  oito   mil réis 
(1:W8|000.) 

Directoria geral do obras publicas. 
& Paulo. §J do Abril da 1888. 

f.deSMu  (Nsvesra/umor, 
*  Secretario. 

CONCURSO 
^Ds ordem de oxm. revm. ar. conego 
■wod Vieento da SUva, director da & 
Mia Normal, aagnndo resolaçio do go 
**■* da fl desta mas, acha-ao da novo 
•••rt* nos termos do art. 88 do regula- 
■Mato da 8 do Janeiro do 1887, a inscrip 
tM P*r« o concurso da cadeira de dosa- 
«o ocailigra^ia do sexo feminino dea- 
» beela. polo nnoo do 90 diaa, a contar 
te dau do prosonte edHal. -. presente edital 

80   Podem m eoBO>ner, argundo o art. 
ris brasileiras, uaias ou nata 

Art 41A inaeripçio aorà feito eihibin- 
* o candidato  oa  aeguintos docamen- 

l") OMrtfdlo ^ baptismo ou docnmrn 
••l^abato. 

D.Laura Baqnlvel Bakeuaer 

O  teueatecorontl  Joaquim  Autcnio 
Diase tua   família, mandam re.sar uma 
misi>a pelo dnscauço eterno de sua prrza 
da sjbriuh t D.Ijaura Eaqulvel B«< 
kmuer, fallecida em Santo». 

Cuji musa £«'4 celebrada na igreja 
de S. Pedro, 49 8 horas da manhi, do 
di» 24 do corrente, para o que convida- 
mos os parentes e amigas ua finada para 
que hajam deassistirem   este   acte 
de religiio e caridade. 8—1 

a.t< 

t 
Luis da OUveirt Lins e Vascoocellos oi seus 

filhos igridecem profundamente a todos quin- 
tos os obsequisram acompanhando o enterro de 
sai idoiads e>posi e mil, o previnem que no 
dls 25 do corrente, ás 8 horas, na igreja de Sio 
Pedro, lesar.eeá a missa de7* dia por alma 
da mesma 8nad>. 

Desde já agradecem tos que os têm scompe- 
ahado am tio doloroso  transe e eoa que so 
Kestarem e rogar a Deoa por alma de sue ido- 

trada companheira, 3—1 

Todos estes vapores sio 
electrica. 

illuminadoa a   lua 

N. B.—Na agencia tomam-se seguros 
sobre as mercadorias embarcados por 
este» vapores 

Para passageiros, carga a mais informaçães 
com oa agentes ■, 

Hoi worthy,Ellis & Comp.     ' 
MU A UK  «A^TO AWVOWitf, 4 O 

SANTOS * 

fabrica, como também um sortimeuto de materiaes composto de trilhos e wagOes, 
no seu armazém 4 rua de S. Bento n. 45, o convidam tanto o commercio de ferra- 
gens como os srs. atendeiros aos honrar com suas visitas para pessoalmente se con- 
vencerem das grandes vantagens que offerecemos. 12 9 

Theatro S. José 
GRANDECOMPANHIA 

oi 
•rUBA-COMIOA ■ OPWBBVAB 

no 
Theatro SanfAmia di Cflrte 

EMPREZA HEUER 
ZZOJXB 

Terça-feira, 20 de Maio de 1888 
8* ■*•!«•«• ■micamtama 

O MAIOR 
o XUo <!• Janeiro . 

RepresenUr-se-ha pala primeira vez 
nesta capital por esto companhia, a ope- 
ra-comica em 8 actos por J. Plevel o A. 
Liorat, traduoeto livre do dr. Moreira 
Sampaio, musica do festejado maestro 
Luiz Varney 

0 Amor Molhado 
(Ultimo suecesso do Theatro 

de Nouveauté de Pariz) 

Paraonasema 

Cascarino. . 
Cario. .    . . 
Pampinelli . 
Aseanio.   . . 
Lauretto. . . 
Oatharina. . 
Fritello.   . . 
A superiora. . 
Soror Franeúca 
Aliiia.     . . 
Oiovana   . . 
1*   noviça. . 
2*   noviçs. . 

Sr. Vasques 
Mme. Massart 
Sr. Peixoto 
Sr. Martins 
Mlle. Rosa Villiot 
D. Herminia 
Mme. Delsol 
D. Izabel Porto 
D. Carolina 
D. Rosa Bergman 
D. Athayde 
D. Athayde 
D. Eufrazia 

Caaspambla Paallala de Vlng 
Ferres* e Plavlaeo 

De ordem da directoria desta compa- 
nhia, convido os srs* accionistas a virem 
receber neste escriptorio, em todos oa 
dias úteis, das II horas da manhi às 2 
da tarde, PS juros de 7 % ao anno, das 
acçOes da Navegaçio Mogy-guataú, ven 
cidos até 31 de Dezembro de 1887. 

Sio igualmente convidados a apresen- 
tarem na mesma cceasiio, oa recibos das 
entradas das ditas acçOes, sfim do ser- 
lhes entregues os títulos difinitivos. 

Escriptorio Central. 
S. Paul*, 21 de Maio de 1888. 

No impedimento do aeoetario, 
B~ 1 Franeiteo G. de Campot. 

Machina 
Vende-se nm vapor de foiçado 6ea 

vallos.com pouo uso,de Marsehalo Sono 
Trata-M na Meir» Ho Pign^a n. 11. 6-1 

7^91 
Um bom terreno no Largo da Libcr 

dade ; para iaforaaçOes na tua Direito 
n. 9, C»sa de Kruetas. 8—1 

Dr. Ge Philadelplio 
Especialista em moléstias de crianças 
Reeidenda o consultoria rua da Boa 

Visto n. 63. das II ás 2o das4 4o 6. 
»t-15 ap.s. 

Propriedade agrícola á venda 
ara il<|ui«la«aa da causa da Uma 

da dr. P. A. da Caata 
«livelra i 

Vende-se a fazenda Monte Alegre,sita 
4 uma legoa debta cidade, a melhor pro- 
priedade da   provinc.a para cultura da 
canna e fabricação de assacar, contendo j 
aiea superior a seiscentos alqueires de ) 
terras   de   superior   qualidade, em sua * 
maior parte   capeeiras e mattas ; enge-! 
nho central   de   novo assente, tocado a' 
vapor e do mais aperfeiçoado eyatema o j 

rovido de todas as pertenças o depen-J 
icncias d» industria atiaucareira, com ca- 

pacidade para25a30 mil arrobas de assn- 
care apropriada a maior desenvolvimento 
em soa laooraçio; CASO de machinas, do 
residência e administração e maisbomfei- 
torias, serra d'agca , 86 quartéis do can- 
nas para moagem deste anno, nas me- 
lhores condições, nças, plantações de 
cannas para a safra do 1889 ; aceeoao-, 
rios o utensilios em gorai, vehiculoi, 
animou cavallares o muares (86) ( bois 
carreiros e gado bovino (180); carneiros 
o porcos de eroar o de cova em abun- 
dância ; mobiliaotc.; tudo avaliado em 
Fevereiro ultimo em inventario judicial 
do acervo em cerca de 248:0001. 

Aeeitam-so propostas de compra a li- 
vro eflerta, mesmo abaixo da avaliação, 
em cartas fechadas o entregues nesta ci- 
dadã a Joaquim Engemo do Amaral Pin- 
to, ou om Campinas ao abaixo asaigua- 
do, até 10 do Junho próximo, sendo en- 
tão abertos as que concorreram o ficando 
a vonda tó dependente da autorisaçio 
judicial necessária. 

Piracicaba, 15 de Maio do i888. 
ü adv. da viuva Costa Silveira, 

JVaneuco da Cesto Carvalho. 
(do 6 cm 6 d.) 

DOENCASdoESTOMAGO 
siousToes Dimoeie 
Djtptptia», OiHralgitt. Antmiã, 

rria áa AppoUU,  Vomito*, Dimrrh—, 
Dtjúidaá» daa Cria aja» 

COSA    SSQUAA   B   aâFIDA   PBUI 

ELIXIRGREZ 
TONIOO-OIOKSTIVO 

eses Qmtmmt Cooa a Ftpmtm 
| Adoptado em todos oo Hooptt 

MEgAlHM MS »70SI(8n 
|FAIli,r.Uíísj«*.*41ss 

G0:OOO$00D 
I! 

Homem e mulheres do povo, noviçss, 
guardas, etc, etc. 

A acção passa-se no princi- 
pado de Tarento em fins do 
século XVI. 

A musica é ensaiada pelo maestro da 
companhia o sr. Miguel Cardoso e pelo 
distineto professor Tavares. 

O scenario novo é devido ao há- 
bil pincel do distineto scenogrspho Car- 
rancine. 

Os vestuários afio todos novos e riquis- 
simos, feitos nas oficinas do theatro 
SanfAnn*, sob a direcçio do sr. Lisboa 
e de Mm. Viotorina Pezanna. 

Todos os adereços novos, feitos tom- 
bem nu oficinas do theatro sob a diree- 
çio dos srs. José Dias e Jardim. 

Grande Tarantella dansada 
por toda a companhia. 

Mise-en-scene do artista HELLBR 
A'a 8 A|* horao. 

Os bilhetes 4 venda na Casa Garraux 
até ás 4 horas da tarde e das 5 horu em 
diante na bilheteria do theatro. 

P.RX3QOS 

Camarotes de l'e 2* ordem.    . lófOOO 
Camarotes de 3* ordem .    .    . 81000 
Poltrona-  31000 
Cadeiru  2Í000 
Galeria  11000 

POR 3$0Í)0 OU 20:000$000 POR 1$000 

Loteria extraordinária de S. Paulo 
EXTRACÇW) ' 

El 9 DE JUNHO DE 1888 

XAROPEDECARACOES 
Hã mais de cificoanU tnnoê Quê pratico ã medicina, 

f Jêmalt Mconírt/ remtdh ml/f tfflcêt Qut o ctracil 
contra aa IrrltaçOéa do palto. 

D" CMUtllll, a SNtiilllir. 
Kslc Xarop*. de sabor oxccllcnle. e iie uma 

pO'lorusa cnicacla contra m irrltatOrm dal 
«iirv«Ht« e do Peita, Fluxõe; Tomnr 
rebelile, Cntnrrho Agudo oa Chróulru. 

rkamada MDRE, mi-Salit-bm (mui) 
A. Qsaaqn*. Orar. « SaccMMr. 

Em s. Paulo : atsiin LIME a O». 
iMeM 

■\ 

'(ÍTTWSMISM? '1 
PBREUUr     ^ 



CORREIO PAULISTANO- 22 &e Mal» de 4888 

mim NORMAL 
(Eduea^le • laitrucfle prlmtrla • Mcnada- 

ria ptra meniau ) .   _      _ 
Mudou-i. MI« eollagio d*  Ru» d* BiUçle 

ptri t Riu do Arouchc a. 88 
 10—aid. t.ld n. 

Dr.OamaGerqueira 
Espeoiftlidsde—molMtiM do peito • de 

crisnçM. 
Bealá«Mla| 

Cmnmuitmrlm] .. 
CoBsultas, dM 8 às 8 horw da muibl 

e dM 3 áe 3 d» twde. „2Sr:a3 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Companhia Mogyana 
a»  ouamada d* oapital jfmvmm 
mibaixm do Paranttbyba 

Do ordem da dlrectorlt, convido wt ut. tc- 

* 2> cbimida do etpiul t raige do 201000 por 
acçloe quo aorá cfóctiufda no oicríptorio eon* 
trai, oa na agtncla da companhia «ro.s* v*ul0> 

26 "' 
_ - -.,.—api . 
Eicriptorio Ceatral da 

^_aBi— 
começando á 25 do corronto 
dia 0 do Junho próximo 

o torminande no 

Companhia Mogyana 
om G rapinai, U do Maio do 1888.-O Mcrota> 
rio, Joaquim Corria Diat.  

Hoiquitoi 
PERCEVBJOS, PÜLGAS BTC. 

desapparecem infallirelmente com o uao 
do bem conhecido e Yeedndeiro     00 63 

O'DA  PBBMA 
Chegou nora remessn à 

Pharmacia  Ypiranga 
N. 25—RUA    DIREITA—N. 25 

m 

Preço de um paeete 
A dunla ....•.• 

Cada pacote do Terdadeiro Pó da 
Pérsia lera detalhada ex- 

plicação do aeu uso 
Remetf-«e para o tof «•lor 

Bio Claro 
O* dra.  Klrmlano  da Moraea 

XMnto 
■ 

JoBo Baptiata de ouvelra 
penteado 

Advogam neata cidade o  noa lugaroa vlii- 
■hca. _.   ,„ 

18" e6") ao-ia 

Medico e  pharmaceutico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaea e for- 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brazil, é encontrado em aeu con- 
sultório na rea de Theaeure n. •, 
■ebrade,deateledleaaS da tar- 
de e a ana residência para o larse de 
Areuohe n. 99. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

delle e syphiliticas. «ratla 
brea «0-»3 

Dentes aSèOOO 
Uicardo Le&o Sahino, cirurgiSo den- 

tista da Casa Imperial, approTàdo e ha- 
bilitado com carta pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, reduiiu os 
preços de euas operações dentárias de 
bole em diante á tabeliã seguinte : 
Colloc ação de dentes cada um 31000 
Eztracçio de um dente ou rais 11000 
Obturaçfto a platina 11000 
Dito a osso   artificial 11000 
A base de vulcanite 61000 

Gabinete e morada—Rua da Liberda- 
de n. 94 jap. M    6—2 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
De ordem do sr. dr. presidente da di» 

lectoria, convido os srs. accioniataa, a 
▼irem receber por si ou por pessoa eom- 
petentemente habilitada, no escriptorio 
da mesma companhia em Gaia Branca, 
nio só as acçóes da primeira emissio, 
que se acham integralixadas, como aa 
correspondentes aos lucros liquides dis- 
tribuídos em acçoes, por ordem da as- 
sembléa geral, e respectivas fracçOes em 
dinheiro, devendo na mesma occaaiio 
restituirem oa recibos ou cautellas ias 
entradas realisadas. 

Casa Branca. 5 de Abril de 1888. 
O secretario, 

10—9 Volenao dê Almeida. 

À NEW-YOBK 
New-York Life Insurance Gompany 

DOS ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA 

Fundadada era 1845—43 annos de prosperidade 

Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida antorisada a funccienar 
NO 

Império do Brazil 
CAPITAI CERCA DE RS. WS,000:000$000 

Renda animal cerca de rs. 
Deposito no Thesouro Nacional 

40,000:0008000 
200:000«000 

Sinistros pagos no 

NOMESS 

JoiophNorfli  
Guiuvo Maiiot  
Vlctor Sehaitlin  
Joio José F. da Gutmarãet. . . . 
Dr. Cândido Qairioo Bittot .   .   , 
Joaí Joio Ribeiro  
O. A. A. Dohrman  
Joié Rodrigue» do Sonsa  ,   .   .   . 
Gustavo Wcdskind  
Joié Soarea Psrolra  
Paulo Emílio WUlmsradorf (aaMiainado). 
Tito Antônio da Rocha  
Gari G. A. Hain (suicídio) .... 
Gustavo Theiasn ...,•.. 
José Amado Mandos  
Antônio Soares Pinheiro  .... 
José Gomas Campolle  
Dr. Auraliano de Asevede Monteiro 
AUsa Janson  
Joio Balso  
Hanriqae Eulalio Guriio .... 
Henrique Barbosa de Amorím . . 
Jacques Meyar (auicidio)   .... 
Joaiah Whillo Way  
Florontmo Tallaa da Menozes   • 
D. Emllia R. Moreira do Queirós   . 
Thomas Argimiro Ferreira Chaves. 
Eugênio Leiffor  
Jean Lula Seiler (suicídio).... 
Alexandre Ferreira Pinto .... 
Antônio Navarro de Siqueira.   .   . 
Argamiro Loyola  
Maria Augusta da Silva Lima   .   . 
Dr. Francisco Ildefenso Ribeiro de Meneses 
Driotrich von Grauart (suicidio).   . 
José Augusto da Silva  
Francisco L. Ssrapio  
Frederico W.  Mack  
José Pereira Henriques.   .   .   .   , 
Joio J. Harding  
J. A. de Maacaranhaa  
Rsnward Wurstambergar .... 
F. Fritseh   .   .   .  
J.L.P. Rocha  
Dr. P. P. C. Chastenot..... 
Alice AbrahimPsatda  .        .   . 

LUGARES 

Rio de Janeiro 
Rio da Janeiro 
Rio de Janeiro 
Pará. . . . 
Pará. . . . 
Pará! . . . 
Rio de Janeiro 
Pará. . . . 
Rio de Janeiro 
Bahia . . . 
Santos. . . 
Ceaá . . . 
Rio da Janeiro 
Rio de Janeiro 
Pará. . . . 
Pará. . . . 
Bahia . . . 
Rio Grande de Sul.. 
Pernambuco. 
Pará. . . . 
Pará. . . . 
Manáos . . 
Rio de Janeiro 
Pernambuco. 
Desterro . . 
Bahia . . . 
Destemo . . 
S. Paulo . . 
Rio de Janeiro 
S. Francisco do Sul. 
Rio da Janeira 
Santa Catharine. 
Bahia . . . 
Maceió. . . 
Pará. . . . 
Rio de Janeiro 
B<hia . . . 
Bahia . . . 
Para. . . . 
Pernambuco. 
Maroim , . 
Santos . 
Campos . . 
ParáT . . . 
Bahia . . . 
Conservatória 

PRSMIOS 
PAÇOS ATÉ A' 

MORTE 

4551800 
5031800 
2140500 
400)1000 
OigtfOO 
llt)»20Ü 
inguoo 
1072500 
303g500 

l;lUti«000 
1:150*000 
1:4^^000 

4541240 
45&ít"" 

3:534^.. 
1:403*000 

iiliõo 
48711060 

2:707ttl00 
829tfõ20 
^ftOOO 
imrioo 
234)1900 

2:22Õ|4U0 
5Ut700 
UUUOOO 

1:41U»000 
850ttl00 

2;01i*500 
5:2351000 
2:72»tU0O 
8:824$000 
l:')8ü»eoO 
2:543*500 
2:150*000 
1:424*500 

444»>00 
2:7iWíOOO 
7:«ao*eoo 2;$r 

jjgügoou 

HUAMT1AS PAQAÍ, 
PELA   COMPANHIA 

A'» rAMILIAS 

1.078-lls-4d 
312- 3s-4d 

00.000 
12:000*000 
24:000*000 
7:2001000 

23:833g000 
11:«Í)$Ü00 
2a.0t)9t000 
13:1^0*000 
11.043*000 
10:170*000 
72:000*000 

27:'24i)«000 
13:770(000 
11:200*000 
13:000(000 
24:500*000 
12:000*000 
5:700*000 
4:800*000 

21:000*000 
2:400*000 

ll:Uie*700 
11:030*700 
8:U11*U00 

U:000*0b0 
11:000*000 
5.500*000 

l0:00ü*00o 
11:000*000 
I0:75e*u0u 
21:70^050 
11:000*000 
41:060*000 
8:800»000 

10:800*000 
■lO.OOOfOOO 
'11:000*000 

4;00ü*0ü0 
21:600*000 
»:fe*t000 
•:000*000 
U.6UO*6ü0 

11:000*000 

Informações, prospectos e impressos no escriptorio da Succursal, 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando üreyfus. 
16-16 Oerente» 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
i Dfcee faeu»aueae. IrrtUfe^i á« »eiU, . ___ 

nietoM. Oallea. OeUeeWeáee. OaUee eaSee ee áeâea 4ea He. 
■o. ~T*—m*~— «■ewia«»j»e»«a»«wa» rAVAne«■ 

, m* at». —- -mm mm mmlmt Sfca^m. mt** , ,,, —^      - ÍA*« 

1NJEGTI0N CADET 
CnnixrtaemSiüasseffioatroinedlaineBli 
^ A-oalixia.        m 

8 veaea sobro IO 
Enxaquecas 

Rhouxnatisixios 
Nevralfflaa 

do 
Estomafro 

da 
Cabeça 

o doe 

Xnto itiuoa 
Exi{]ir   a   firma 

e- - *• 

l)K 

ferelientliína 
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DR. CARLOS PEM 
MEDICO OPEKAnOli 

CoiiHultono—»u« d« Imperatrla, ftft, de 1 àa S horas. Telephono 190 
Residência—Raia Aur«ra 99.—Telephono n. 42. 
Dispõe   de   excellentes   apoaeutos   para o tratamento de clientes de QUAL 

QÜEItcfasee. 
Ãttende a chamado^ para qualquer ponto da província 

AO COSMOPOLITA!) 
CASA IMPORTADORA E ESPECIALISTA 

De oleados, damasco para meza, cortinas brancas e de cor. Boupa branca de morim de Unho e de lã. Meias, luvas de algodão de 
lâe de seda, luvas de pellicae Planellas enfestados de cor e branca. Merinós,lásinlias, beija, álpacas. Chailes de casemira,de málbad 
mantas. Golletes de malba,cazaco,sobretudos forrados com sedaa45$ até 50$000 um. Camisas e ceroulas de meia e de cretone emalgo- 
dão, lãe seda eflo deescossia. Saias dela, de sedaedealgodão. Camisas em chita,morim e linbo e flanella. 
Punhos e oollarinlios imperi»! Unho e celoloide. Vestidos pira meninos e meninas. Cobertores de algodão, de lã e de seda. Colchas brancas e de cores, lenços de Unho e seda 

Sortímento inunenso sem rÍTal, todo porém só a dinheiro à vista 
Rua da Imperatriz, S6 A mil 


